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SEQ1638-02/2017/GJU 
No IBAMA: 02001.001577/2016-20 (CIF) 
N° IBAMA: 02001.004154/2016-61 (CTFlor) 

Belo Horizonte, 30 de junho de 2017. 

Ao 

COMITÊ INTERFEDERATIVO - CIF 

A/C: SRA. SUELY MARA VAZ GUIMARÃES DE ARAÚJO 

PRESIDENTE DO COMITÉ INTERFEDERATIVO E DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE 

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS — IBAMA 

SCEN Trecho 2, Edifício Sede do Ibama, Caixa Postal no 09566, Brasília/DF 
CEP: 70818-900 

C/C: 

À 

CÂMARA TÉCNICA DE RESTAURAÇÃO FLORESTAL E PRODUÇÃO DE ÁGUA - CTFLoR 

A/C: SRA. ANA ALICE BIEDZICKI DE MARQUES 

COORDENADORA DA CÂMARA TÉCNICA DE RESTAURAÇÃO FLORESTAL E PRODUÇÃO DE ÁGUA 

SCEN Trecho 2, Edifício Sede do Ibama, Caixa Postal no 09566, Brasília/DF 
CEP: 70818-900 

REF.: Resposta ao Oficio no 02001.002580/2017-41 DCl/IBAMA - Parecer no 
02001.000525/2017-17 CORAD/IBAMA, de 16 de março de 2017, que trata da 

minuta do Termo de Referência para Seleção e Marcação de Matrizes e Coleta de 
Sementes na Bacia do Rio Doce. 

Prezadas Senhoras, 

A FUNDAÇÃO RENOVA ("FUNDAÇÃO"), pessoa jurídica de direito privado, 

devidamente inscrita no CNPJ/MF sob o no 25.135.507/0001-83, com sede na 

Avenida Getúlio Vargas, no 671, 40  andar, Belo Horizonte/MG, CEP 30.112-021, 
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vem, respeitosamente, por seu representante legal abaixo assinado, em atenção 

ao Ofício no 02001.002580/2017-41 DCl/IBAMA, de 04 de abril de 2017 ("Ofício" 

— Doc. 01), expor o quanto segue. 

Como se sabe, por meio do Ofício no 5EQ1638/2017/GJU (Protocolo IBAMA 

no 200100.003360/2017-35), protocolado pela FUNDAÇÃO RENOVA junto ao CIF em 

24 de fevereiro de 2017, a FUNDAÇÃO (i) destacou que, nos termos da Cláusula 

162' do TTAC, a FUNDAÇÃO deve estimular a implantação de projetos de produção 

de sementes e mudas de espécies nativas florestais, alinhados com o "Programa 

de Recuperação das Áreas de Preservação Permanente (APPs) e Áreas de Recarga 

da Bacia do Rio Doce com Controle de Processos Erosivos" (PG026 — Cláusula 

1612), conforme as prioridades definidas pelo CIF, numa extensão de 40.000ha 

(quarenta mil hectares) e em um prazo de 10 (dez) anos; (ii) indicou que a 

referida produção de sementes e mudas deve ser capaz de atender às demandas 

geradas pelas Cláusulas 1593, referente ao "Programa de Recuperação da Área 

1  CLÁUSULA 162: Para fins da recuperação das áreas marginais e compensação das APPs 
degradadas, serão implementados projetos de produção de sementes e de mudas de espécies 
nativas florestais ou serão apoiados projetos correlatos com este mesmo objetivo, alinhados com 
os programas citados no parágrafo quarto da CLÁUSULA 161. PARÁGRAFO úNICO: Nas APPs objeto 
de recuperação neste Programa deverá ser realizado também o manejo do solo visando à 
recuperação de áreas de erosão é priorizando-se as áreas de recarga da Bacia do Rio Doce. 
2  CLÁUSULA 161: A FUNDAÇÃO, a título compensatório, deverá recuperar APPs degradadas do Rio 
Doce e tributários preferencialmente, mas não se limitando, nas subbacias dos rios definidos como 
fonte de abastecimento alternativa para os municípios e distritos listados nos parágrafos segundo 
e terceiro da CLÁUSULA 171 deste acordo, conforme as prioridades definidas pelo. COMITÉ.  
INTERFEDERATIVO numa extensão de 40.000 ha em 10 anos. PARÁGRAFO PRIMEIRO: Da área 
prevista no caput para a recuperação de APPs degradadas, 10.000 ha deverão ser executados por 
meio de reflorestamento e 30.000 ha deverão ser executados por meio da condução da regeneração 
natural. PARÁGRAFO SEGUNDO: Para execução do presente PROGRAMA, fica estabelecido o Valor 
mínimo de R$ 1.100.000.000,00 (um bilhão e cem milhões de reais). PARÁGRAFO TERCEIRO: Na 
hipótese de a execução das ações previstas no parágrafo primeiro custar um valor inferior a R$ 
1.100.000.000,00 (um bilhão e cem milhões de reais), a FUNDAÇÃO deverá realizar outras ações 
de reflorestamento e/ou regeneração na área definida pelo COMITÉ INTERFEDERATIVO, até atingir 
o referido valor. PARÁGRAFO QUARTO: A recuperação das APPs referidas no caput deverá seguir 
metodologia similar ao Programa Reflorestar, Produtor de Água ou iniciativas semelhantes, nos 
estados de Minas Gerais e do Espírito Santo. 
3  CLAUSULA 159: Deverá, também, recuperar 2.000 ha (dois mil hectares) na ÁREA AMBIENTAL 1 
nos Municípios de Mariana, Barra Longa, Rio Doce e Santa Cruz do Escalvado, de acordo com o 
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Ambiental 1 nos Municípios de Mariana, Barra Longa, Rio Doce e Santa Cruz do 

Escalvado" (PG025), e 1634, referente ao "Programa de Recuperação de 

Nascentes" (PG027), ambos instituídos no âmbito dos programas de Restauração 

Florestal e Produção de Água do TTAC; (iii) esclareceu que a proposta de Termo 

de Referência para Seleção e Marcação de Matrizes e Coleta de Sementes na 

Bacia do Rio Doce apresentada objetivava selecionar e marcar as matrizes e 

coleta de sementes que subsidiarão a produção de mudas para atender as 

demandas das Cláusulas e Programas do TTAC em questão; e (iv) solicitou a 

manifestação da Secretaria Executiva do CIF quanto ao referido documento 

apresentado. 

Em resposta, este r. CIF emitiu o Ofício no 02001.002580/2017-41 

DCl/IBAMA, encaminhando à FUNDAÇÃO o Parecer no 02001.000525/2017-17 

CORAD/IBAMA, de 16 de março de 2017 ("Parecer" - Doc. 02), que trata da 

análise da minuta do referido Termo de Referência. 

Assim, em atendimento ao destacado no Parecer em questão, a FUNDAÇÃO 

vem, por meio deste, apresentar nova proposta de Termo de Referência para 

Seleção e Marcação de Matrizes e Coleta de Sementes na Bacia do Rio Doce (Doc. 

03), ajustado a fim de contemplar o pontuado pelo IBAMA no Parecer, sendo 

necessário prestar alguns esclarecimentos no que se refere aos seguintes itens: 

programa aprovado pelos ÓRGÃOS AMBIENTAIS. PARÁGRAFO ÚNICO: A implantação das ações 
referidas no caput se dará em um prazo de 4 (quatro) anos, a contar da assinatura deste Acordo, 
com 6 (seis) anos complementares de manutenção, conforme cronograma a ser estabelecido no 
respectivo programa. 
4  CLÁUSULA 163: Caberá à FUNDAÇÃO, a título compensatório, recuperar 5.000 (cinco mil) 
nascentes, a serem definidas pelo Comitê de Bacia Hidrográfica do Doce (CBH-Doce), com a 
recuperação de 500 (quinhentas) nascentes por ano, a contar da assinatura deste acordo, em um 
período máximo de 10 (dez) anos, conforme estabelecido no Plano Integrado de Recursos Hidricos 
do CBH-Doce, podendo abranger toda área da Bacia do Rio Doce. 

Av, Getúlio Vargas 671 40  andar 1 Funcionários 1 Belo Horizonte 1 MG 1 30112-021 1 0800 031 2303 1 fundacaorenova.org 3 



5L.  

= 

Z 

-E 

-E 

_E 

= 
- = 

_E 

.1  

z 

s 

Z E_  

- 

-o 



FUNDAÇÃO 

B., renova 

Justificativa (fls. 03 e 04 do Parecer): 

Na nova proposta de Termo de Referência ora apresentada, todos os 

pontos indicados pelo IBAMA neste item do Parecer foram devidamente 

atendidos pela FUNDAÇÃO. 

Detalhamento do serviço (fls. 04 do Parecer): 

Quanto ao esforço a ser empregado, a FUNDAÇÃO esclarece que esse 

ponto se trata de peculiaridade da proposta técnica a ser elaborada e 

dimensionada pelas empresas especializadas que participarão do 

processo concorrencial de contratação para a execução das atividades 

de produção de sementes e mudas. Segundo o entendimento da 

FUNDAÇÃO, esse tipo de dimensionamento pode limitar a qualidade das 

propostas técnicas e a criatividade utilizada pelas proponentes em seu 

escopo de trabalho. 

No que se refere aos detalhes das especificidades quanto ao 

beneficiamento conforme peculiaridades das espécies e eventuais 

variações dos índices de perda ou demais procedimentos, a FUNDAÇÃO 

destaca que esses produtos serão entregues pela contratada ao longo 

do trabalho. 

Em relação aos demais questionamentos do IBAMA constantes no 

presente item do Parecer, a FUNDAÇÃO esclarece que os mesmos foram 

devidamente atendidos na nova proposta do Termo de Referência ora 

apresentada. 

Critérios de medição dos serviços (fls. 04 do Parecer): 

Cabe informar que a razão pela qual o Termo de Referência inicialmente 

apresentado não prevê referidas informações é que as mesmas são 
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abordadas em outro documento, suja responsabilidade pela elaboração 

é da área de Suprimentos da FUNDAÇÃO. 

Esclareça-se, por oportuno, que o peso considerado para o processo 

concorrencial de contratação de empresa especializada para a execução 

das atividades de produção de sementes e mudas é 1.838 kg (um mil, 

oitocentos e trinta e oito quilos) de sementes para os 12 (doze) meses 

e 960 (novecentos e sessenta) matrizes marcadas. Õ peso de sementes 

utilizado é estimado, tratando-se de uma aproximação de pesos de 

sementes florestais nativas praticadas no mercado, e não de um valor 

preciso. Considerando que existem poucas referências oficiais de 

atividades comerciais de coleta de sementes no modelo proposto pelo 

Termo de Referência, a intenção da FUNDAÇÃO é produzir estas 

informações e disponibilizar para a sociedade em geral, o que será feito 

ao longo do serviço. 

Quanto aos demais questionamentos do IBAMA constantes no presente 

item do Parecer, a FUNDAÇÃO informa que os mesmos foram 

devidamente esclarecidos na nova proposta do Termo de Referência ora 

apresentada. 

4) Composição da proposta técnica (fls. 04 do Parecer): 

No que se refere ao presente item, a FUNDAÇÃO esclarece que apenas 

define a equipe mínima necessária à execução dos serviços, ficando a 

critério das empresas especializadas que participarão do processo 

concorrencial de contratação a definição do quadro que melhor 

atenderá ao proposto. Segundo o entendimento da FUNDAÇÃO, esse tipo 

de dimensionamento pode limitar a qualidade das propostas técnicas e 

a criatividade utilizada pelas proponentes em seu escopo de trabalho. 
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Critérios de avaliação de proposta técnica (fls. 04 e 05 do Parecer): 

Em relação ao presente item, cabe informar que a área de Gestão de 

Contratos da FUNDAÇÃO possui métodos específicos para a avalição de 

propostas junto à área técnica. Essa análise é estritamente técnica e se 

baseia em critérios como qualidade da proposta apresentada e sinergia 

desta com o que foi solicitado no âmbito do Termo de Referência. 

Quanto aos demais questionamentos do IBAMA constantes neste item, 

a FUNDAÇÃO informa que os mesmos foram devidamente esclarecidos 

na nova proposta do Termo de Referência ora apresentada. 

Das discussões em andamento na CTFlor (fls. 05 do Parecer): 

No que se refere aos-questionamentos desse item, cumpre esclarecer 

que, com vistas a atender ao determinado pelo CIF na Deliberação no 

44, de 31 de janeiro de 2017, a FUNDAÇÃO apresentou, em 08 de 

fevereiro de 2017, por meio do Ofício no SEQ1195-01/2017/GJU, o 

Termo de Referência para Contratação de Estudo de Diagnóstico e 

Prospecção de Viveiros Florestais da Bacia do Rio Docé para apreciação 

do CIF, que contempla todas as recomendações feitas pelo IBAMA no 

Parecer. 

Cabe destacar, ainda, que o referido estudo já foi concluído e 

protocolado pela FUNDAÇÃO junto ao CIF e à CTFlor em 22 de maio de 

2017, conforme Ofício no SEQ1195-04/2017/G3U. Atualmente, a 

FUNDAÇÃO está providenciando os ajustes e complementações ao 

documento apresentado, em atendimento às recomendações 

constantes do Parecer no 02001.000824/2017-51 CGAUF/IBAMA, de 25 

de abril de 2017, encaminhado à FUNDAÇÃO RENOVA por meio do Ofício 

no 11/2017/DBFLO-IBAMA. 
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7) Conclusões e recomendações (fls. 07 do Parecer): 

Quanto ao presente item, esclareça-se que a contratação do serviço de 

coleta de sementes e marcação de matrizes ocorrerá somente após a 

conclusão do diagnóstico de viveiros da Bacia do Rio Doce. Segundo o 

entendimento da FUNDAÇÃO, atividades desta natureza devem 

contemplar um raio de ação suficiente para que se tenha maior 

variabilidade genética e preservação de alelos possível das espécies, 

evitando, assim, o cruzamento de plantas muito próximas 

geneticamente ou irmãs, criando populações heterogêneas suficientes 

para aumentar o potencial de adaptação a condições variadas de 

estresses bióticos e abióticos que porventura surjam. 

Cumpre destacar, também, que o viveiro contratado para fornecer as 

mudas para as primeiras nascentes foi o do Instituto Terra, tendo em 

vista o caráter emergencial para a recuperação das primeiras nascentes 

e o fato do diagnóstico dos viveiros não ter sido concluído até o 

momento, sendo certo que a FUNDAÇÃO utilizará o referido diagnóstico 

para recuperação das demais nascentes e dos 40.000 ha (quarenta mil 

hectares de APP. 

No tocante às mudas para atendimento das fases iniciais dos Programas 

em 2017 e 2018, a FUNDAÇÃO deverá adquirir mudas dos viveiros locais 

e de estoques já em produção, buscando, dentro do possível, a 

qualidade mínima para este estoque em produção. 

No que se refere ao fomento a viveiros públicos, a FUNDAÇÃO informa 

que o diagnóstico já identificou estruturas de naturezas pública e 

privada em toda a Bacia do Rio Doce. Contudo, tendo como premissa 

norteadora o impacto socioambiental de suas atividades e Programas, 

a FUNDAÇÃO poderá utilizar estoques de viveiros públicos inicialmente, 

sendo certo que, a médio e longo prazo, a FUNDAÇÃO pretende fomentar 

Av. Getúlio Vargas 671 40  andar 1 Funcionários 1 Belo Horizonte 1 MG 1 30112-021 1 0800 031 7303 1 fundacaorenova.org 7 
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a produção de mudas em viveiros regionais para suportar iniciativas 

locais de desenvolvimento regional baseado em uma economia de base 

florestal ou de base em restauração florestal. 

Por fim, à exemplo do Termo de Referência para Contratação de Estudo 

de Diagnóstico e Prospecção de Viveiros Florestais da Bacia do Rio Doce, 

a FUNDAÇÃO informa que o desenho vislumbrado pelo Termo de 

Referência para Seleção e Marcação de Matrizes e Coleta de Sementes 

na Bacia do Rio Doce durará o tempo necessário para que a FUNDAÇÃO 

possa estruturar uma rede cooperativa de coletores de sementes na 

bacia em questão, na qual estes coletores locais, após capacitados, 

deverão marcar as matrizes e coletar as sementes para fornecimento 

aos viveiros locais. De acordo com o entendimento da FUNDAÇÃO, dessa 

forma seria possível atender sua principal premissa: a de promoção de 

melhoria socioambiental por meio de suas ações. 

Sendo o que cumpria para o momento, a FUNDAÇÃO RENOVA se mantém à 

disposição para prestar quaisquer esclarecimentos adicionais que se fizerem 

necessários. 

Renovando nossos protestos de estima e consideração, subscrevemos a 

presente. 

Atenciosamente, 

/4UNDÇÃO/íZENOVA 
SARA/JUAREZ SALES 

GERENTE EXECUTIVA DE PROGRAMAS SOCIOAMBIENTAIS 

Av. Getúlio Vargas 671 40  andar 1 Funcionános 1 Belo Horizonte 1 MG 1 30112-021 1 0800 031 2303 1 fundacaorenova.org 8 
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MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

Divisão de Apoio Ao Comitê Interfederativo 

CEP: e 
www.iliama.gov.hr  

OF 02001.002580/2017-41 DCl/IBAMA 

Brasília, 04 de abril de 2017. 

Ao Senhor 
José Almir Jacomelli Junior 
Gestor da Fundação Renova 
AV. GETÚLIO VARGAS, 671, 4Q ANDAR - FUNCIONÁRIOS 
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS 
CEP.: 30112021 

Assunto: Resposta ao Ofício nº SEQ1638/2017/GJU - Protocolo IBAMA ng 
02001.003360/2017-35. 

REFERENCIA: PAR. 02001.000525/2017-17/CORAD, DESPACHO 
02001.004440/2017-16/DBFLO 

Senhor Gestor, 

Em atenção ao Ofício em epígrafe, encaminho cópia integral do Parecer nQ 
02001.000525/2017-17 CORAD/IBAMA, de 16 de março do ano corrente, que trata da 
minuta do Termo de Referência para Seleção e Marcação de Matrizes e Coleta de 
Sementes na Bacia do Rio Doce. 

Permaneço à disposição para esclarecimentos que se fizerem necessários. 

Atenciosamente, 

NKHJ DA C R ALHO 
Sec rio Executivo Substituto da DCl/IBAMA 

1BAMA 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

Coordenação de Acesso Aos Recursos Florestais e Recuperação de Áreas Degradadas 

PAR. 02001.000525/2017-17 CORAD/IBAMA 

Assunto: Análise da minuta de termo de referência para seleção e marcação de matrizes 
e coleta de sementes na Bacia do Rio Doce, elaborado e encaminhado pela Fundação 
RENOVA, documento SEQ1638/2017/GJU de 24/02/17 (prot. IBAMA nQ 02001.003360/ 
2017-35) 

Origem: Coordenação de Acesso Aos Recursos Florestais e Recuperação de Áreas 
Degradadas 

Ementa: Análise da minuta de termo de referência 
para seleção e marcação de matrizes e 
coleta de sementes na Bacia do Rio Doce, 
proposta pela Fundação RENOVA 

INTRODUÇÃO 

Trata-se este Parecer de análise da minuta de termo de referência para seleção e 
marcação de matrizes e coleta de sementes na Bacia do Rio Doce, elaborado e 
encaminhado por equipe técnica da Fundação RENOVA, protocolo IBAMA nQ 
200100.003360/2017-35 de 24 de fevereiro de 2017. 

A referida Fundação solicita manifestação da Secretaria Executiva do Comitê 
Interfederativo - CIF, criado pelo Termo de Transação e Ajustamento de Conduta - 'FTAC 
111  e declara que a proposta encaminhada de termo de referência objetiva selecionar e 
marcar matrizes, e coletar sementes que subsidiariam a produção de mudas para atender 
as demandas das Cláusulas 159, 161 e 163 e respectivos Programas do TTAC. 

Assim, este Parecer objetiva subsidiar a Diretoria de Biodiversidade e Florestas - DBFLO 
com o posicionamento técnico necessário para sua manifestação junto ao CIF, à luz do 
que determina o Art. 3Q da Deliberação CIF nQ 07/2016. A DBFLO coordena a Câmara 
Técnica de Restauração Florestal e Produção de Água - CT-FLOR que, por sua vez, é a 
responsável por orientar, acompanhar, monitorar e fiscalizar os Programas em questão 
(Art. 6Q da Delib. CIF nQ 07/2016). 

ANÁLISE 

O documento em análise é denominado "Termo de Referência para Seleção e Marcação de 
Matrizes e Coleta de Sementes na Bacia do Rio Doce", versão VO4 datada de 22 de 
fevereiro de 2017, cujo responsável técnico é o Eng. Florestal Felipe Marauê Marques 
Tieppo. Foi encaminhada apenas versão impressa do documento. 

A presente análise será conduzida com enfoque não só no documento apresentado, mas 
também nas Deliberações já emitidas pelo CIF e nas discussões que vem sendo 

IBAMA pag. 1/9 16/03/201 7 -  11:59 



• 

1. 

ZI 

A 

No: ,I I 
C n 

I E 
„r ri 1 1 

--1  1.4IF. 
El  

- • -1E E 
1 1.1 E 
, • E - -k 1.1 I • " 

r  .' 1 
1
,..-, , .1- Effil E., 

E' .ii 
iii , I—  ii ... ''Ei iE•1  

1 _, E 
E —  . -1  i ._ I 1 - « l• • 1 I, ,_,. , I i'H.i :,-ii - jii- - ,, ig, . 4.-, 1  - . ,-, 

, 1 . ..,. j.  - . - 
_ • I.t. 1. • ••• -I  ' - - 1 I _ I  _ i i i 1 .11 1 II,: II- 

1 e , i 
h , i - - .- IIII I ~ 

El— I 
, i. N -. .: 

- IffiNE - ' 

MIL i e -I 
._ 

_ _ m I = 

, - E ,_ •,ffi 0 «.1
•

• . ,- . 1  . -... . ._ . 
_iii E •,. , €• ' 1-'1  •J --1 I r •Nr _ , . •.1:1.,-,, .-.0 .. , " • • 

• 

li • - • • ., _ JEE_E ,
•
E , E  _ 

i II II I II 'II I' 11 
- I m ' -  . E, 1 • .-,_ , - i_ :j_.-.' - - • 'Z I • '7•  

e- 
-- 

-riii,.11- ..  '
i I r  i " E !1•1 JE • 

E I ILI_ -' ei I - • _, i , -, -, _ i i , •,. „ .. , .. - , . 
, . .,, _ i , 

. , , - . 11 II 
E . E.' I I • E . 11 ' L_ - = 

l il.,- 

1.
1_ k i i_ il i ' E I ' - ' - 1 ' -ffi ' 1 -1. r-  

i 
1 

I 1 - , E , 

L ai i  1.1. - . , , •1 -, i • 
. 1 ••r. • 

_ . . j • 
i ll -11'1  

11.1 

1 
. 

i 
i 

 j_ 
1 . 1 Er ' " 

I
- 

..Em 
i - 1 irE 

'_ 
 

E 

" E mi_ 
. 

— _i_ 1 i 
1 . 

1 "I  " _ .-r IL-• 
g.••  _ uri, III el.' . i i ' • E  ã " ' 

o  
N. ..= ilE__., , I • • 

 

.1, 11" •I• II 'E' - 1 i 1 i = ':'F ' "P-1 -' m• - i E  I A  f -- !;- - -- , 
r I • , . . 

'- • ., "1.• 1 lj •19jIII II:•  1E1  ¡ lá ffi  r1111'1 1.  • 4  
-ffi—  I E.•1 _ 

,_ 1 ..' i • L NI ,- - E II. : i' 1E1  E-a- •:,-,Í 
..1,-, 'ffi  PEIE • i •E' ' ••- - ' I ' " .11 -, .• .1 '- 

' I ' 

1!1.11 Ell Ti . ..- _ ' •_, _ 
_ •' - r E 

j

lEffl'_' 

Iii . I I%-  1 I C-I III l[ I 1 
o  . _ E E _ .. - 1 E 1 . " 

, E _ .,_i i i_ 2 1 . ,-_ • HF., m .• . ill.  ' II ' I ' • 1 mi % ii. I . .P::•I  ' 

1 -1 1  iiiim. '1 „1 . _' ' • 11 .  H.  III l i iir-lwri ii? 
• lik, E . 1 _ '' •11_•  i • = r  i .1 I ' • 

.1,1 _ r ' ' 1 . ' ,..." ' '_' ..::i in ,_ ,í. _ ., , . —.. .'-: -re'1”1-ii1.i wililm. _1 ,. - , 1 9-1 ,, .''Imi ,  • 1. .1'; i i ? i., i.• .,,•,, i» :,.-:,,.. iii.,., i ,-., r..,, . r 
r'' -. i--N•-• 

. , i r. , _ „ , g. i• _ , PI • 
; r  ...k ,. ,., .ffi:11.

1
.
1. 

E  

i E 1 , = 
p'' .• -•i  - J 

E " i 
•P E _I_ -:!11, - w ir  •• 

I--i  

- .- TF r,
i I

. -fli— _ Ni. , . !e_. 

L  , .
0  • Hrm , 

• — 
1 • 1  

- 1• ,- . g _• • •1 •• ..= • L'‹ -- -  
,, , , 1... _El- — - e 1«  • 

-.1.1 — E 
= -I_ 

Ez 

1 

nm- 

E-C — 

I« — 

II 

_-_Ez. 



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

Coordenação de Acesso Aos Recursos Florestais e Recuperação de Áreas Degradadas 

desenvolvidas no âmbito da Câmara Técnica de Restauração Florestal e Produção de Água 
- CT-FLOR, responsável por orientar a execução dos programas em questão. 

2.1 do Termo de Referência proposto 

De acordo com o documento protocolado (SEQ1638/2017/GJU de 24/02 /17), a justificativa 
apresentada para a proposição deste Termo de Referência - TR e consequente contratação 
desses serviços está no que define as Cláusulas 159, 161, 162 e 163 do TTAC: 

CLÁUSULA 159: Deverá, também, recuperar 2.000 ha (dois mil hectares) na ÁREA AMBIENTAL 
1 nos Municípios de Mariana, Barra Longa, Rio Doce e Santa Cruz do Escalvado, de acordo com 
o programa aprovado pelos ÓRGÃOS AMBIENTAIS. (...) 

Cláusula 161: A FUNDAÇÃO, a título compensatório, deverá recuperar APPs degradadas do Rio 
Doce e tributários preferencialmente, mas não se limitando, nas subbacias dos rios definidos 
como fonte de abastecimento alternativa para os municípios e distritos listados nos parágrafos 
segundo e terceiro da CLÁUSULA 171 deste acordo, conforme as prioridades definidas pelo 
COMITÊ IlVTERFEDERATIVO numa extensão de 40.000 ha em 10 anos. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Da área prevista no caput para a recuperação de APPs degradadas, 
10.000 ha deverão ser executados por meio de reflorestamento e 30.000 ha deverão ser 
executados por meio da condução da regeneração natural. (...) 

CLÁUSULA 162: Para fins da recuperação das áreas marginais e compensação das APPs 
degradadas, serão implementados projetos de produção de sementes e de mudas de espécies 
nativas florestais ou serão apoiados projetos correlatos com este mesmo objetivo, alinhados com 
os programas citados no parágrafo quarto da CLÁUSULA 161. 

PARÁGRAFO ÚNICO: Nas APP's objeto de recuperação neste Programa deverá ser realizado 
também o manejo do solo visando à recuperação de áreas de erosão e priorizando-se as áreas 
de recarga da Bacia do Rio Doce. 

CLÁUSULA 163: Caberá à FUNDAÇÃO, a título compensatório, recuperar 5.000 (cinco mil) 
nascentes, a serem definidas pelo Comité de Bacia Hidrográfica do Doce (CBH-Doce), com a 
recuperação de 500 (quinhentas) nascentes por ano, a contar da assinatura deste acordo, em 
um período máximo de 10 (dez) anos, conforme estabelecido no Plano Integrado de Recursos 
Hídricos do CBH-Doce, podendo abranger toda área da Bacia do Rio Doce. 

O TR apresentado é organizado da seguinte forma: 

Introdução 
Objetivo 
Justificativa 
Objeto 
Detalhamento do Escopo 
Condições de Execução dos Serviços 
Regime de Trabalho 
Confidencialidade 
Forma de Contratação 

1BAMA 1349. 2/9 16/03/2017- 11:59 
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MMA 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

Coordenação de Acesso Aos Recursos Florestais e Recuperação de Áreas Degradadas 

Critérios de Medição dos Serviços 
Obrigações Específicas da Proponente 
Obrigações Específicas da Fundação RENOVA 
Composição da Proposta Técnica 
Critérios de Avaliação das Propostas 
Instruções Gerais 
Considerações Finais 

Anexo I - Exemplo de ficha de identificação de árvore matriz 

Anexo I (sic) - Exemplo de formulário de medição das sementes coletadas 

Na Introdução do TR, é apontado a missão e o papel da Fundação, onde se destaca o 
compromisso de que as medidas tomadas e os resultados esperados pelos programas 
seriam baseados em estudos científicos, com a participação das comunidades, sujeitas a 
constante monitoramentos, auditorias e ampla divulgação. 

O item Objetivo enfatiza que o TR visa detalhar as especificações dos serviços de seleção 
e marcação de matrizes e coleta de sementes para dar suporte às demandas dos 
programas 25, 26 e 27 (Cláusulas 159, 161, 163 do TTAC), mas atende, especificamente a 
Cláusula 162 para implementar projetos de produção de sementes e de mudas de espécies 
nativas florestais. 

A identificação dos programas em questão é a seguinte: 

Cláusulas Cód, Fundi Programas TrAc TTAC RENOVA 
Programa de recuperação da ÁREA AMBIENTAL 1 nos municípios de Mariana, Barra Longa, 

158 a 160 25 Rio Doce e Santa Cruz do Escalvado, incluindo biorremediação, englobando as seguintes medidas 
de cunho reparatório. 
Programa de recuperação das Áreas de Preservação Permanente (APP) e áreas de 

161 e 162 26 recarga da Bacia do Rio Doce com controle de processos erosivos, de acordo com as seguintes 
medidas e requisitos de cunho compensatório. 

163 27 Programa de recuperação de Nascentes, englobando as seguintes medidas de cunho 
compensatório. 

Isso posto, informa na Justificativa que a área prevista para utilização de mudas de 
espécies florestais nativas é de 15000 ha de APPs degradadas, mas, nesse momento, não 
informa como foi calculado esse computo e nem a que programa(s) se refere essa área; se 
inclui os 2mil ha na Área Ambiental 1 e as 5mil nascentes, além dos 10mil previstos no 
Parágrafo Primeiro da Cláusula 161. 

Estimou-se a necessidade de 2040 mudas/ha, já considerando um índice de perda de 20%, 
o que totalizaria uma demanda por 30.600.00 mudas florestais, para plantio com 
espaçamento provável de 3x2m, em um intervalo de 10 anos para o prazo de execução 
apenas do Programa 26. Ainda que fossem citados os outros programas de restauração 
florestal que irão demandar a produção e fornecimento de mudas florestais, não foi citado 
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MMA 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 
- INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

Coordenação de Acesso Aos Recursos Florestais e Recuperação de Áreas Degradadas 

o quantitativo necessário para atendê-los, reforçando a ideia de que os serviços em 
questão atenderiam apenas ao Programa de recuperação das Áreas de Preservação 
Permanente (APP) e áreas de recarga da Bacia do Rio Doce. Não foram considerados 
também os 30 mil ha de condução da regeneração natural, onde se deve utilizar técnicas 
com as de enriquecimento. 

O Detalhamento do Serviço foi dividido em: área de abrangência, espécies que terão 
sementes coletadas, seleção e marcação de matrizes, colheita e beneficiamento de 
sementes, quantidade de sementes por espécie a serem coletadas, germinação das 
sementes, entrega das sementes, gestão dos serviços e características de equipamentos e 
ferramentas. Não é informado detalhes da parte operacional dos serviços, como o escopo 
dos produtos ou do corpo técnico necessário, recorte regional e sazonal das áreas 
prioritárias para execução dos serviços, esforço a ser empreendido nas atividades de 
campo ou ainda quantitativo mínimo necessários de horas/homem para o alcance mínimo 
dos resultados esperados, por exemplo. 

Não foram definidos critérios de proporcionalidade das espécies alvo, conforme estágio 
sucessional, nem foram fornecidas referencias que subsidiassem as orientações técnicas 
definidas no TR, em especial quanto ao número de espécies que devem ser selecionadas, 
marcadas e com sementes coletadas, as especificidades quanto ao beneficiamento 
conforme peculiaridades das espécies e eventuais variações dos índices de perdas ou dos 
demais procedimentos a serem adotados. 

No item Critérios de Medição dos Serviços, é informado que os serviços serão medidos 
mensalmente, com a duração do contrato de 12 meses, mediante a entrega das fichas com 
a indicação das matrizes selecionadas e marcadas, e dos relatórios de entrega das 
sementes coletadas e beneficiadas, sendo que o valor a ser pago pelos serviços será 
calculado conforme as estregas, com preço unitário (quantidade de matrizes selecionadas 
e marcadas; quilogramas de sementes coletadas e beneficiadas). Não há a indicação de 
metas ou quantitativos mínimos esperados mensalmente, em área, nQ de espécies ou kg de 
sementes coletadas. 

Demais itens tratam de questões administrativas e contratuais, sendo indicado no item 
Composição da Proposta Técnica o escopo para apresentação das propostas, com a 
definição de um mínimo de profissionais necessários. Não está claro se seria uma só 
equipe a atuar em toda a bacia e se o prazo definido para execução dos serviços 
contemplaria o volume de dados e de material estimado. 

Por fim, no item Critérios de Avaliação das Propostas, são definidos os quesitos que 
serão considerados e seus pesos: atestados de capacidade técnica da empresa (30%), 
plano de trabalho (25%), Equipe técnica (30%), cronograma de execução (10%), 
certificações em gestão pela qualidade (5%). Não foram descritas as formas de 
ponderação de cada quesito e, além disso, critérios importantes como atuação na região 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVE1S 

Coordenação de Acesso Aos Recursos Florestais e Recuperação de Áreas Degradadas 

ou ênfase na experiência com as espécies do bioma mata atlântica não foram destacados. 

2.2 das discussões em andamento na GT-FLOR 

Existem pelos estados de Minas Gerais e do Espírito Santo viveiros institucionais, públicos 
e privados, que já produzem mudas florestais. No entanto, não se sabe quantos ou onde se 
localizam, o que torna difícil dimensionar se estão em condições de atender a grande 
demanda decorrente dos termos do Acordo, se seriam suficientes para atender aos 
Programas de restauração florestal pela bacia do Rio Doce e, por fim, se haveria um 
déficit a ser alvo de medidas para solução. 

A Cláusula 162 do TTAC determina que: 

"Para fins da recuperação das áreas marginais e compensação das APPs degradadas, serão 
implementados projetos de produção de sementes e de mudas de espécies nativas florestais ou 
serão apoiados projetos correlatos com este mesmo objetivo, alinhados com os programas 
citados no parágrafo quarto da CLÁUSULA 161". 

Como responsável pela orientação ao programa socioambiental em questão, a CT-FLOR 
emitiu a Nota Técnica no 01/2016 sobre o tema e a encaminhou ao Comitê Interfederativo 
- CIF para sua apreciação. Nela, foi registrado que "para (se) definir a estratégia ideal 
para a implementação desta cláusula é (necessário) obter um diagnóstico preciso da 
situação dos viveiros florestais na bacia do Rio Doce, [...] visto que a oferta de mudas de 
espécies arbóreas nativas pode ser um (fator) 'imitante importante na execução dos 
plantios". 

Essa Nota Técnica foi submetida ao CIF que, por sua vez, acatou suas recomendações e 
determinou à Fundação, por meio da Deliberação no 14/2016 de 18/08/2016, que se 
realize o levantamento com diagnóstico dos viveiros de espécies nativas existentes na 
bacia do Rio Doce, tendo sido dado prazo de 60 dias para seu atendimento. Em resposta, a 
Fundação Renova apresentou por meio de Carta s/n de 17/10/16 (prot. IBAMA no 
02001.019129/2016-82), documento com "Diagnóstico da Situação dos Viveiros Florestais 
na Bacia do Rio Doce" em anexo, o qual foi analisado pelo Parecer no 
02001.004464 /2 016-86 CGAUF/IBAMA. 

Neste Parecer, constam uma série de recomendações de complementações necessárias ao 
levantamento apresentado, concluindo-se que não atendeu às exigências da Deliberação 
no 14/2017. Algumas dessas recomendações são primordiais para se entender quais as 
demandas por mudas e, portanto, por gerrnoplasma necessário para sua produção, entre 
as quais destacam-se as seguintes: 

"É necessário seja informada, além da riqueza, a relação detalhada de cada urna das 
espécies alvo produzidas em cada um dos respectivos viveiros, tanto com as devidas 
nomenclaturas científica e popular quanto com a respectiva classificação por grupo 
ecológico sucessional." 
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"É necessário que sejam informadas, por nome científico, nome popular e respectivas 
famílias botânicas, as espécies de mudas florestais exóticas e de mudas agrícolas que 
podem ser aproveitadas nos programas de adequação ambiental e produtiva dos 
estabelecimentos rurais, com a identificação dos respectivos viveiros que às 
produzem/produzirão e as quantidades correspondentes" 
"É necessário seja inserida a localização georreferenciada dos viveiros. É imprescindível 
que referidas informações sejam também enviadas na forma de arquivo digital." 
"É necessário sejam contatados aqueles viveiros que não o foram até o presente 
momento e, dessa forma, sejam verificados para cada um deles: mapeamento com sua 
localização georreferenciada; sua identificação (organização responsável); capacidade 
de produção instalada, com as respectivas quantidades de mudas produzidas, arbustivas 
e arbóreas, nativas e não nativas; qualificação (classificação por grupo ecológico 
sucessional - pioneiras; secundárias iniciais e tardias; climácias) e discriminação por 
nomenclaturas científica e popular das espécies nativas produzidas, assim como, a 
discriminação das espécies exóticas e das espécies agrícolas; área de abrangência no 
fornecimento de mudas; valores de venda das mudas produzidas". 

Além disso, cabe o avanço dos programas no delineamento de suas premissas, de forma 
que se tenha estimativas mais realistas da demanda por mudas florestais nos projetos, 
bem como definição da demanda anual de acordo com o cronograma anual de execução 
dos programas e com o recorte das áreas prioritárias. Cabe, portanto, dentro do prazo de 
duração prevista para os programas, considerar: 

Mapeamento dos viveiros existentes com base no levantamento das áreas prioritárias 
(curto e médio prazo) a serem alvo do programa de restauração florestal, a fim de se 
definir estratégias específicas diferentes, conforme o caso; 
Demanda específica de curto, médio e longo prazo. Para a execução dos projetos em 
2017 e 2018, há de se prevê a aquisição de mudas já disponíveis nos viveiros; 
Sazonalidades regional e específica; 
Peculiaridades das espécies a serem utilizadas (espécies prioritárias, dormência, época 
de coleta, tecnologias e tempo necessário para se obter mudas de tamanho adequado 
etc), 
Estoques existentes nos viveiros, segundo recomendações já encaminhadas no Parecer 
citado, diversidade registrada por viveiro (planejada e existente), destino das mudas, 
capacidade de produção instalada e potencial de ampliação dos viveiros e eventuais 
déficits com base na demanda dimensionada e regionalidade, considerando custos 
operacionais e de transporte. 
Fonte do aporte financeiro (público ou privado) para se avaliar a possibilidade de 
fomento à ampliação da capacidade instalada. 

Assim, com essas informações em mãos, a título de ilustração da necessidade por mudas 
para a execução dos programas florestais do TTAC, deve-se ter em mente o seguinte: 
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QMn = QMp + QMap, 

sendo QMn: qtd de mudas necessárias; QMp: qtd mudas produzidasI21 (por ano e por 
região); QMap: qtd mudas a se produzir. 

Não se deve esquecer o fator localização nessa equação, pensando-se nas regiões 
prioritárias para o programa (conforme os critérios já definidos pela CT-FLOR para o 
curto prazo) e nos custos de produção e de transporte máximos em função da localidade e 
distribuição dos viveiros. Pensando-se nisso e na capacidade já instalada dos viveiros 
existentes, espera-se que o levantamento chegue à identificação dos viveiros disponíveis 
para atendimento da demanda dos programas (os já existentes, em produção), viveiros 
com condições de terem sua capacidade produtiva ampliada (subexplorados) e as 
sub-regiões ou municípios localizados nas áreas prioritárias sem viveiros disponíveis para 
atender a sua demanda. 

3. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

O Termo de Referência em análise apresenta estrutura minimamente adequada, ainda que 
passível de ajustes, conforme detalhado acima. No entanto, recomenda-se a não 
execução da contratação dos serviços objeto deste Termo antes que se atenda a 
Deliberação CIF lig 14/2016, para que, só então, possa-se definir as estratégias cabíveis. 
Ressaltamos que eventual novo Termo de Referência a ser elaborado deverá aguardar o 
levantamento exigido e ser objeto de nova análise pela CT-FLOR, a partir dos resultados 
do diagnóstico dos viveiros. 

A seleção e marcação de matrizes e a coleta de sementes representam etapas essenciais 
para a produção de mudas em viveiros, comerciais ou institucionais. No entanto, no que 
se refere aos programas socioambientais para a restauração florestal e produção de águas 
estabelecidos pelo TTAC, onde se definiu grandes extensões em área a serem recuperadas, 
reflorestadas ou regeneradas, cabe uma avaliação prévia das condições atuais dos viveiros 
de mudas florestais existentes pela região. Com  base no estabelecido na Cláusula 162 do 
'FTAC, somente com uma análise da capacidade instalada de produção de mudas é que 
será possível a definição de estratégias, caso a caso, para o atendimento dessa demanda 
excepcional, o que atenderia a todos os programas. 

Portanto, o foco da Fundação deve estar em dar agilidade a esse levantamento dos 
viveiros, que deve ser concluído o quanto antes. conforme as recomendações já exaradas 
no Parecer Técnico nQ 02001.004464/2016-86 CGAUF/IBAMA. Deve conter mapeamento 
dos viveiros existentes, identificando os que se localizam em regiões, microbacias ou 
municípios prioritários e as possíveis lacunas na oferta ou na produção de mudas, seja 
pela quantidade ou pela diversidade. 

Com esse levantamento, um primeiro passo é identificar os viveiros e sua capacidade 
produtiva existentes nas regiões onde se localizam as áreas definidas corno prioritárias no 
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111.  
M At A 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

Coordenação de Acesso Aos Recursos Florestais e Recuperação de Áreas Degradadas 

curto prazo, de acordo com o estabelecido na Deliberação CIF nº 11/2016, para se avaliar 
se atendem às demandas das fases iniciais dos programas, em 2017 e 2018. O início (ou 
continuidade, no caso das ações da Cláusula 163) dos plantios deve se dar a partir da 
aquisição de mudas já produzidas, em diversidade e especificações quanto à altura 
mínima adequadas, o que deve ser avaliado em um recorte dirigido para um ou dois anos. 

Em segundo, cabe identificar os viveiros, preferencialmente públicos, que tenham 
condições de ampliação da capacidade produtiva, se necessário, com base na sua 
estrutura física ou técnica. A esses, devem ser direcionadas medidas de fomento na forma 
de acordos ou projetos, a fim de incentivar essa ampliação para que atendam às 
demandas dos programas no médio e longo prazo. Nesses casos, deve-se aproveitar a 
expertise de instituições atuantes visando ampliá-las, melhorar suas estruturas ou 
diversificá-las quanto ao seu estoque, para que elas mesmas realizem a seleção e 
marcação de matrizes para coleta de sementes, conforme necessário, de acordo com as 
peculiaridades e tecnologias requeridas às espécies florestais de mata atlântica. Tal 
incentivo pode se dar por meio de chamamento público, carta convite ou outro 
instrumento dirigido às instituições que se enquadrarem nessa situação. 

Por último, nas regiões, microbacias ou municípios localizados nas áreas identificadas 
como prioritárias, onde não existam viveiros florestais com as condições produtivas 
mínimas adequadas, a execução direta por meio de contratações no modelo proposto pelo 
TR em análise pode ser justificada, porém num recorte regional menor, dirigido a esses 
casos, e não em toda bacia. É desejável, no entanto, que a execução fosse promovida com 
o envolvimento de instituições ou prefeituras com conhecimento local das espécies e da 
região, por meio de acordos ou parcerias, de forma que fossem garantidos os resultados 
esperados. 

Assim, considerando a demanda necessária por mudas, a distribuição, diversidade e 
capacidade produtiva dos viveiros existentes a ser conhecida, e as áreas prioritárias para 
a execução dos programas, a seleção e marcação de matrizes para coleta de sementes 
deve se dar conforme o caso e se necessário, preferencialmente pelos próprios viveiros de 
mudas florestais em produção, cabendo à Fundação a aquisição das mudas nas condições 
adequadas e o apoio aos projetos de produção de sementes e de mudas de espécies 
nativas florestais (...) com este mesmo objetivo, como definido pelo TTAC. 

Ressalta-se que as diretrizes aqui elencadas poderão sofrer alterações diante do resultado 
do diagnóstico, que poderá trazer novos elementos para a análise. 

Por fim, registra-se que o procedimento adequado adotado pela Fundação de se 
encaminhar a minuta de TR à apreciação e manifestação da CT-FLOR antes de proceder a 
contratação dos serviços propostos. Tendo em vista a prerrogativa desta Câmara Técnica 
de orientar, acompanhar, monitorar e fiscalizar a execução de programas de sua 
responsabilidade, conforme o que determina a Deliberação CIF nº 07/2016, recomenda-se 
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M M A 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

Coordenação de Acesso Aos Recursos Florestais e Recuperação de Áreas Degradadas 

que tal procedimento se mantenha para as demais contratações. 

III O TTAC em questão foi firmado em março de 2016 entre entidades públicas federais, estaduais e municipais e as empresas 
acionistas da SAMARCO a fim de orientar as medidas de recuperação ambiental e/ou compensação em decorrência dos danos 
causados nas áreas afetadas pelo rompimento da Barragem de Fundão em Mariana/MG, ocorrido em 05/11/2015. 

Mi Deve-se considerar a diversidade existente e necessária, estoque e capacidade produtiva futura para os próximos anos. 

,\*,ÂN\ k5U Brasília, 16 de março de 2017 

Raquel Caroline Alves Lacerda 
Analista A1çg20‘4 IBAMA 

Gustavo Bediaga de Oliveira 
Analista Ambiental da CGAUF/IBAMA 

IBAMA pag. 919 16/03/2017 - 11:59 



- 

E— 
 — E- 
 I 

_ 

_ e E_ —  _ .T 
I_ .- 

1- 1. 

.1 
J r , 

-e- 
- - - _ - 1__ 

z _z _ z - - 

1
• • _ 

ffir - _ 

_ z 

_ 

• 

•  - -'-.-.: 1- .„' ,%1 ii .,-' ill  ' ii
li 

.. • L. jr  
ir- - .5 .!1!,11  ILII ii, F91 j , IV 1.  

: 

- E  

ffi- - - - - '  , 
I I I" , _- - __-_ - _ . -- _- _ •_-. 

I' ki- 1 
z 1  -_ 1_,_ • — __ 

_ —• .1  • 
- _- 

Im = - _ 
.-L  _ E '.- 

6:2 _ 
_ _ 
_-•_ 

2 • 

Z 1  . _L C " - El 
- _ 1 r _ _ . -  „ _  -, 

_• -.-_ 1. 
-_1 ._ _T  

I I I 

I _= __I 

II- _. 1-.-3-  - - - - _ 
_I _ _ _ _ Z • _ _ _ 

- E - I — - — —i ' r _le r
• ..,-_,_._ 1- 7  - - -- -- li 

.  1 W

` ' 
- I — - E- 

. I-  .- 
-1-•-:  ••• 

- r -I- i_i  .1r.j. 
 I __EM r - 

_ _-• _ 4  •• _ 
I - ME __-1- - — J _ I E _ 

-114- 1  II  _ 1..  -- 1 -  f E 

- 

- 
_ _ 

_ - 
= 

_ __ li I_ _ 

- I _ _ 
l•-_ _ _ _ 

_ - _ 
1 _ 1 

— -• - - - • - 

IL 

_ L L •  



_ • 

. z 

E_ 

I 

••• 

• 

1- 

I _ 

-1 

r  

" 11.4  ,  

I! 
I 

El L A —  

z_ -I- i 
- -- I "A : s

i
', r Z S- Z Ilffl  

- I- 
•••- 11 - si-- - ' .1 

J_I _ r - .  - - z- • • 

: :..r •i  j  -I , 
i 
 _ z - , z i 11  ' II:: ' -- , 1 ir - 

lu
z imm  

_ I I 

..'11111-, Ir  01-  
«r • Elt•117- , 1 z -.13 A • T - - 1 . ' 

.. fl:  PI lz  = 
1 . _E I 7 I -I. I Z • IZ I 

T-  - I ] I . 
I 

I I 

zl z  

_NE _ 
.1IC I I z  

A 

- 
II - 

z I • 

ç- .Fz 
_ 

_ - 
_ _ -• - .» 

- 
• • _ • 

. • - - 
z z1 

 
z 

 

1-- Il  11-  : I 1  I = A i 

I- , Z -• 1 
1 z-.!  

z  - 
A I r Ekl I ..1  •• • 1 

- A 
J 

_ 
- _ __ _ _1,- _• _ 1, _ iz  . , _ 

_ z 
 , 

_ z 
 , 

• 
- s. • - - - 

; - E ii• . ,  
. , _ ri 

u -7 -- _ • S I _ _, I 3 I I 
i  I = 

- - I E.- L Is
_J

I  -
s 

 _ r i[ , IN 

- z 1  

_ r 

_ z z- 
- 

I.  

- • Z I — _ l , 
Z II' - I 
1 _ 19 
_E . 1. 1. 1 

_I •  z Z Z • C 
.1 %. .., 

%, ' dl. E.J 11_1 I
r, 

 _ 
. .., - 

rv.  '3.1 
.. 

1 .1" ; 
_ z _ r 

z _ 

ZI I z 
_ z _ 

_ z  .z . 

" 

- 

_ _ 
- z  c • 

r 

_ 

I 

r • E, 

_ 5 - 
• • 

-i ' • 
; 

1 II 

-ar ▪  I • _ „r▪  • • 

I 

• 

R • 

- • 
_ Ir - 

I I z
i 
 n 

1  , .1. z 

r i! I.P;_ -IN  ' 

z ii.  - , •Ç I I _ -L : - z  - _ -3 ~ z _ 

•• 1:—. I-1W--,   •-- 
-  

Er ffi I 
R 9.• : 1 7EW 'I - " Eli  

I  _II •.„ í 7•1 - -. ' 'M 1  " 1 - 1 -, 
_ 

_il.= • ' _ 1 I I 1 
II • , - - 

.3 _- ir, e [ 1 - 1I, 

• 
r- 

. . _ 
- _ 

_ 
_ _  

• 
• 

II 
I-- • 4. 1 

I  • • 
J 

m I  !  

- - E 
MIE 

' 9IE 5 • r  



_ z—NIL 

_ 

II 1•' 
_ 

--- 
ffin' 

- 

 1 _ 
L - 

I r 
-1 

III - 
mem-  - - 

MEIE 

_ 

1 r 

-ffi
_

r
I-    - 

=  

. - • 1 1. 
z1 

% I-  I 

_Z,-  ili  

- 1 ' 1 1 HM_ 
-. , 

r zzi•I  i =1. 1-  ,--- 

1 i 
.' II =-= ---I  - 
.._ . e 1 

 _. _ 1_, 
• 

 _ ._ _ _ __ _• z - _lik 

• 1 I _ 

1 I
_ 

- 

C - 
- 

=__ z  
1-  - zr ez _ 

5  

,z  

- 
- 1111, 

1. •
tE

i

7: Ì 1 

1 • 
• 1 

NE 

El E
• 

1 • ' 
z- _ 11_ 

_ 
_ _ 

— 

- -z 
- F 

_ z Hz z   
_ r 

; m" _ - _ 
• 

i=11' 

_  

_ ' 

1 

1_1 

_ I _ 
E 

-z 

11_1 _ r_ 

z I I- 
1_ 

I 
_ I Z 

- 

e Ir -E e _ 

, 

 

2i_ 1-.--  - 
_ ._ 1 .- Z_• M Z_ 

L• 
i. IN 

II I =__ i- z _i_r i- 
_ 

Le 
• ii._-  nr-i-Er-•  _I—  - E_. _ _ 

a__ _ - -4-_ -Ni   - I 
I 

'I • 
-_ _6 - ; -I-- a- 
1_ ii• -E E•••  

-• plr 11_- _-__E_-_'  -_ .-  

' ' % J 
ar_ _ - " _E 

Tn --1, -1, 
.-._- I• - • - z z r 

z  , 1 ' I : - •  

Z1 rffi- 1-ZE - 1 I 11-  ir-  
■ 

.E-  - E - - - •- 
i  

-'d 
1,-,-4 -----r- _-_- 

il 
, r  • E_ 

1 
- - s-  --. —: 

IrP • Ir 1 - e ..,.._ . - 
LF  ir E _I_ 

'in 91-•.11 , ' ' 

1 5 9IE, 

, 

I. _1 LE-  C - I - -• - 1 - — EIE - 

I _ : I 1 _ .  

_ z- • -  - I - 
_EL-  9  21... I_ " I- 

- 1-- _r_ -• .i_- r 
_ •• j-j _ 1-  -_. EL.' • ' -im- -1 

. - .• 
. _ _ • i 

.
II -_- LI-  -• - - - 

C _ffi- 
1 — • -1 I 

-1_ IN E-  •
- _ - _- - 

m _E _II_ -E__ • ri  _-r 1, 1 _ , - 
_ C.,,I. _1 

- -  
.  .-- - 

C_I .-- 1-- 
. -• 5 

_ _rky- , - , - - 
_ ,o,  i _ _ -,. 

r F 
- _ - - - - 

z-1  -- 
„kr r 

- 1Wr_i.r- _ 

, ,-_ _ 

- I "VI • _ 1  • - 1 --,j--1j=
i 

_
1z 

 - - z 

E- 
• Ir 1. - 

1- - r i& 

_ z  l• 

-1 _ _ 1 I 

- 

• 
— 

_ Z 

- 

k 

_ME __Z 1_ _ 
• _ 

z   

1 1_-1 1 
H -r 

- 
1- - 

_ _ z 
_ 

=_ 

z 
 : I II ,LE 

Z Z 

1 
z 1,11I - - I  

 r, r_ 
• 

E  
_ _ a z r 
- - 

1 1 ' a - - - 

- 
- -E--- 

EZ_ 



14 10 
reparar, restaurar, reconstruir 

15 

16 

FUNDAÇA0 ... . renova  .. 

1 
2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 TERMO DE REFERÊNCIA  

9 Seleção e Marcação de Matrizes e Colheita 
10 de Sementes na bacia do rio Doce 
11 

12 

13 

17 

18 

19 Responsável: Eng. Florestal Felipe Marauê Marques Tieppo 

20 Revisão: V09 

21 

22 

23 

24 Belo Horizonte. 29 de maio de 2017 



E_ 

= 

=ir 

= 

1=L 
II 

zu 

= 

1 . • 

M. _. 
O .- ir ' 1:' -  , 1  1, ' r r i . .. 

.'.. . 
i i ., • 

.. , , 
:• I I _. li '1-  - ! i  ': . « me.  

_ i  , 1 
_ I 

J  . 1 • 'E '- 
I-' O'  I , I II - -,_ _, á a 1, , , .« I.- . i I. -; 11 . • - i• ' 

H ;: 

- • • 

F 
!I _ 

LI 

i 

II 
_ ri 

o.  ,,.
• 

Lii • „ _ , . .,, 1, i9.1 , , 1 • . - .. .-.„,, , - , 
• _ - i 

11.:
•  
. -m9 - r • i- • 

, , I. . , i - . .. ; _ . _ , _ - -. - I 
.a Hl  •'• .11 9 ...

- 
, _ •N UJ 

.,  

'. N 1  " 1  , - 1 

j=1 - lu 
' I .' 

• 
— 

_ 

A 

= 

z 

z 

=C • 

E_ 



 

LI D 4. CA O 

renova Gerencia de Projetos Socioambientais 
Anexo — Termo de Referência 
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25 1. SUMÁRIO EXECUTIVO 

26 O presente documento se refere ao termo de referência para contratação técnica de empresa 
27 especializada que prestará serviço de seleção e marcação de matrizes de espécies de ocorrência natural 
28 na área de abrangência e a respectiva colheita e beneficiamento de sementes 

29 O termo vem atender ao ofício n° 02001.002580/2017-41 DCl/IBAMA — Parecer 02001.000525/2017-17 
30 CORAD/IBAMA, DE 16 DE MARÇO DE 2017, que trata da minuta do Termo de Referência para Seleção e 
31 Marcação de Matrizes e Coleta de Sementes na Bacia do Rio Doce e vem detalhar as especificações 
32 técnicas dos serviços que subsidiarão a produção de mudas para atender as demandas dos programas 
33 25, 26 e 27 da Fundação Renova, em atendimento a cláusula 159, 161 e 163 do Termo de Transação e 
34 Ajuste de Conduta (TTAC). Esta demanda atende especificamente a Cláusula 162 do TTAC de 

35 implementar projetos de produção de sementes e de mudas de espécies nativas florestais. 

36 As informações aqui apresentadas servirão como base para avaliação o das propostas técnicas e 

37 indicação do vencedor da concorrência e poderão constar em contrato a ser celebrado com a Fundação 
38 Renova. 

39 2. INTRODUÇÃO 

40 

41 A Fundação Renova tem a missão de implementar e gerir os programas de reparação, restauração e 
42 reconstrução das regiões impactadas pelo rompimento da barragem de Fundão, localizada no subdistrito 
43 de Bento Rodrigues, em Mariana, Minas Gerais. Os programas, previstos no Termo de Transação de 

44 Ajustamento de Conduta (TTAC), estão reunidos em duas principais frentes: socioambiental e 

45 socioeconômica. 

46 Nosso papel é restaurar e restabelecer as comunidades e os recursos impactados pelo rompimento e 

47 também substituir ou compensar o que não é passível de remediação, sempre de forma eficiente, idônea, 
48 transparente e ética. 

49 Baseados em estudos científicos, os programas contam, desde o seu desenvolvimento, com a 

50 participação das comunidades e são objeto constante de monitoramentos, auditorias e ampla 
51 divulgação, garantindo que a sociedade civil acompanhe as medidas tomadas e os resultados gerados. 

52 O Termo de Transação de Ajustamento de Conduta (TTAC) foi assinado pela Samarco, com o apoio de 
53 suas acionistas, Vale e BHP Billiton, com o Governo Federal, os Estados de Minas Gerais e do Espírito 

54 Santo, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (lbama), o Instituto 

55 Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), a Agência Nacional de Águas (ANA), o 

56 Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), a Fundação Nacional do Índio (Funai), o Instituto 

57 Estadual de Florestas (IEF), o Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM), a Fundação Estadual de Meio 

58 Ambiente (FEAM), o Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IEMA), o Instituto de 

59 Defesa Agropecuária e Florestal do Espírito Santo (IDAF) e a Agência Estadual de Recursos Hídricos 

60 (AGERH). 
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61 

62 3. JUSTIFICATIVA 

63 Considerando 12.000 ha de área prevista para plantio direto na recuperação de APPs degradadas, sendo 

64 10.000 ha na área ambiental 2 e 2.000 ha na área ambiental 1, com espaçamento 3x2 m e 20% de perdas, 

65 se tem uma estimava, já com replantio, de 24.480.000 mudas. Além disso, o escopo do PG 27 prevê a 
66 recuperação de 5.000 nascentes (aprox. 1 ha por nascente). Considerando um espaçamento 3x3 m e 20% 

67 de perda, se tem uma estimava, já com replantio, de 5.560.000 mudas para estas nascentes. Somado a 
68 este número, existe ainda uma demanda de mudas para enriquecimento e/ou adensamento dos 30.000 

69 ha destinados a condução da regeneração natural do PG 26. Considerando 400 mudas/ha, já com 20% 

70 de perda, o quantitativo final previsto para esta área fica em 12.0000.000 mudas, que com os 

71 quantitativos das áreas anteriores, revelam uma demanda inicial de 42.040.000 mudas para os 

72 programas 25, 26 e 27. Está determinado que essa recuperação deverá ocorrer em 10 anos, o que 

73 demandará uma produção anual de 4.204.000 para as áreas de plantio dos PG25, 26 e 27. 

74 Para dar sustentação a esses programas é indispensável a seleção de matrizes, colheita, armazenamento, 

75 beneficiamento e distribuição de sementes para os viveiros regionais. Obrigatoriamente essa produção 

76 deverá estar de acordo com critérios básicos inerentes à atividade de recuperação e que ainda, de forma 

77 indireta, poderá contribuir com o resgate da biodiversidade dos ecossistemas envolvidos. Isso garante 

78 uma procedência adequada da origem genética e biogeográfíca dos indivíduos propagados ao longo do 

79 programa. 

80 4. OBJETO 

81 Prestação de serviços de seleção e marcação de matrizes de espécies de ocorrência natural na área 

82 delimitada a seguir e a respectiva colheita e beneficiamento de sementes. 

83 A contratada deverá apresentar os produtos, contemplando minimamente os listados a seguir e, 

84 portanto, não esgotando o universo de atividades necessárias às indicadas nesse escopo, devendo-se 

85 manter como premissas os resultados esperados. 

86 5. DETALHAMENTO DO ESCOPO 

87 Caberá à CONTRATANTE subsidiar através de Ordem de Serviço as necessidades devidamente 

88 documentadas, programadas e justificadas para execução dos serviços. Caberá também a CONTRATANTE 

89 a coordenação técnica e operacional dos serviços conforme programa e cronograma estabelecidos para a 

90 vigência do contrato. Caberá à CONTRATADA a execução dos serviços especificados de acordo com o 

91 objeto e prazo previstos neste Termo de Referência. 

92 5.1 ABRANGÊNCIA 

93 O serviço deverá ser planejado para ocorrer nas bacias do rio Suaçuí, São José e Piranga, conforme kmz 

94 anexo a esta proposta. Estas três bacias pertencem a grande bacia do Rio doce e sua priorização foi objeto 

95 de deliberação específica do Comitê Inter-federativo em 25/05/2017, o qual definiu as áreas prioritárias 

96 para o programa de recuperação de Nascentes da Fundação Renova. 
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97 As sementes deverão ser entregues para armazenamento no campus da Universidade Federal de Viçosa. 

98 

Figura 1. APP fluviais da bacia do Rio Doce e área destinada à execução dos serviços. Fonte: 
Pimenta e Sarti, 2016 

102 

103 

104 

105 

106 
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107 

108 Figura 2. Imagem de satélite da área da bacia do rio Doce com 83.400 km2 e sub-bacias que deverão 
109 ser priorizadas para esta contratação. Em amarelo a bacia do rio Piranga, em vermelho a bacia do Rio 
110 Suaçuí Grande e em azul a bacia do Rio São José. Fonte: Google Earth, Landsat / Copernicus, 2016. 

111 5.2 ESPÉCIES QUE TERÃO SEMENTES COLHETADAS 

112 Serão aquelas obrigatoriamente de ocorrência do bioma Mata Atlântica e suas diferentes fitofisionomias, 

113 sobretudo floresta estacionai semidecidual. No Anexo III são relacionadas diversas espécies, de modo 

114 que se tenha para o plantio um mínimo de 30 espécies. A relação das espécies encontra-se no Anexo III 

115 e baseia-se em estudos florísticos já realizados nessa região e que foram compilados pelo 1810 em um 

116 estudo específico para identificar as espécies produzidas em viveiros florestais na bacia do rio doce. 

117 5.3 SELEÇÃO E MARCAÇÃO DE MATRIZES 

118 De cada região ecológica/gradiente de relevo deverão, por espécie, ser selecionadas e marcadas, pelo 

119 menos, 15 matrizes. A definição das regiões ecológicas/gradientes deverá ser feita de acordo com 

120 parâmetros edafoclimáticos. Considerando uma diversidade máxima de 160 espécies e 60 matrizes por 
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121 espécies para 4 regiões, tem-se inicialmente um número de 9.600 matrizes a serem selecionadas e 

122 marcadas em 10 anos. Como essa RC tem validade de 1 ano, o número referência é de 960 matrizes. No 
123 entanto, para se alcançar este número a empresa concorrente poderá coletar em 2, 3 ou até 4 regiões, 

124 mantendo sempre o total de 960 matrizes, independentemente da quantidade de regiões que serão 

125 coletadas. Atenção, as propostas devem contemplar 960 matrizes e não o total de 9.600 matrizes.  Uma 
126 matriz deverá estar distanciada de outra da mesma espécie, pelo menos, por 200 m. De cada matriz 

127 selecionada e marcada, serão tiradas no mínimo 3 (três) fotografias digitais: uma da casca na altura do 
128 CAP, outra do fuste, uma da sua copa e sempre que possível da folha, flor, fruto e semente. Essas fotos 

129 deverão apresentar resolução para impressão em boa qualidade. Para cada uma das matrizes 

130 selecionadas e marcadas, a ficha de identificação terá que ser devidamente preenchida (ANEXO I), o que 

131 é considerado parte dessa atividade. Cada matriz marcada deverá contemplar duas exsicatas que serão 

132 depositadas no herbário da UFV. Em campo as matrizes deverão ser marcadas por uma plaqueta, que 

133 constará um código Alfanumérico, através de placas de alumínio fixadas nas matrizes, através de pregos 

134 de alumínio. Os pregos deverão ter espessura não maior que 1 mm, medindo 15x15 cm fixadas a 1,30 m 

135 de altura. Nessa atividade é fundamental se deixar uma folga entre a cabeça do prego e a casca da árvore, 

136 pois em contrário a árvore engolirá a placa. 

137 A responsabilidade de prospecção por matrizes e acesso a propriedade de terceiros ou outros lugares é 

138 de responsabilidade da CONTRATADA. Caberá a CONTATANTE, alinhar com a CONTRATADA a melhor 

139 maneira de abordagem. 

140 Todas as matrizes deverão ter suas coordenadas marcadas em campo e enviadas para a CONTRATANTE 

141 em arquivos KMZ, KML, shapefile, etc. 

142 Para fins de composição de proposta, a proporção de espécies será de 35% de preenchimento e 65% 

143 diversidade, sendo que a densidade de plantio será o inverso, com 65% de preenchimento e 35% de 

144 diversidade. Isso quer dizer que hipoteticamente, em um plantio 3x2 m com diversidade de 160 espécies, 

145 teríamos 1.083 mudas (65%) pertencentes a 55 espécies de preenchimento (35%) e 584 mudas (65%) 

146 pertencentes a 104 espécies de diversidade (35%). A lista de espécies a ser considerada encontra-se no 

147 Anexo III a este TR. A Proponente em sua proposta técnica deverá apresentar a lista das 160 espécies 

148 que pretende coletar, respeitando lista fornecida e os grupos de plantio estabelecidos, as quais serão 

149 objeto de avaliação. A proponente deve ainda, respeitando a proporção acima, indicar as 30 espécies 

150 ideais que poderiam compor o plantei do primeiro ano de trabalho. 

151 5.4 COLHEITA E BENEFICIAMENTO DE SEMENTES 

152 Por espécie, todos os procedimentos a serem aplicados na colheita e no beneficiamento das sementes 

153 terão que ser repassados em forma digital e impressos, pela CONTRATADA à CONTRATANTE. Nesses 

154 procedimentos é fundamental garantir a qualidade das sementes, descartando assim sementes 

155 malformadas, vazias, infectadas e os materiais inertes. As sementes beneficiadas deverão ser 

156 acondicionadas em sacos plásticos e devidamente identificadas, onde é fundamental apresentar: a data 

157 da colheita, o nome da espécie (científico e vulgar), o número da matriz, procedência da colheita, 

158 sementes/Kg e peso. Os lotes para entrega de cada espécie somente serão aceitos quando estiverem 

159 com sementes de no mínimo 6 matrizes e com os respectivos números discriminados. 

160 Os frutos e/ou sementes por matriz terão que ser coletados na forma de se fazê-lo no máximo em 50% 

161 da frutificação e, preferencialmente, distribuídos em diferentes posições da árvore matriz. Os frutos 

162 deverão estar maduros e visualmente sadios. Estes padrões de colheita poderão ser ajustados para cada 

f . ----i 
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163 espécie e conforme a frequência de indivíduos dentro de cada população. Recomenda-se a colheita em 

164 populações naturais, entretanto, caso não seja possível, a colheita poderá ser realizada em populações 

165 reduzidas ou fragmentadas. Deverão ser evitadas árvores isoladas e aquelas, normalmente, plantadas 

166 dentro de quintais, praças ou em pastagens. 

167 5.6 GERMINAÇÃO DAS SEMENTES 

168 Todo o processo de como fazer a germinação das sementes das espécies matrizadas e colhidas, incluindo 

169 os métodos de quebra de dormência, quando for o caso, deverá fazer parte do processo de medição, ou 

170 seja, na medida em que as sementes forem sendo entregues esse detalhamento deverá ser entregue. 

171 Além disso, considerando, exclusivamente, a região trabalhada, também deverão ser incorporados, por 

172 espécie, os seguintes dados: 

173 Floração e frutificação (dados primários e/ou dados secundários referenciados); 

174 Deciduidade ou não (dados primários e/ou dados secundários referenciados); 

175 Número de sementes por fruto (dados primários); 

176 iv- Número de sementes por kg (dados primários); 

177 v- Indicação do ponto ótimo de colheita (dados primários) e; 

178 vi- Fauna que se alimenta dos frutos/sementes (dados primários e/ou dados secundários 

179 referenciados). 

180 

181 As informações dos itens i, ii, e vi deverão ser, quando possível, ilustradas por fotografias nítidas e em 

182 boa resolução. 

183 

184 A empresa proponente, deverá prever em seu preço a realização de testes de germinação para entrega 

185 dos lotes de sementes. Serão aceitos somente lotes com taxas de germinação superior à 50%. A 

186 metodologia dos testes deverá ser apresentada, em linhas gerais, na proposta técnica e com maior 

187 detalhamento no plano de trabalho, que será o primeiro produto a ser entregue ela empresa vencedora. 

188 

189 Nota: A metodologia de teste de germinação será objeto específico de pontuação, podendo chegar a 5% 

190 do total (ver quadro de pontuações no item 14. 

191 5.7 ENTREGA DAS SEMENTES 

192 As sementes coletadas e com as devidas identificações deverão ser entregues no campus da UFV, onde 

193 após o teste de germinação será dado o aceite na respectiva. 

194 5.8 GESTÃO DOS SERVIÇOS 

195 A CONTRATADA manterá em seu quadro um gestor do contrato responsável pelo acompanhamento e 

196 garantia da qualidade dos serviços de todas as equipes envolvidas nas atividades e a ser indicado quando 

197 da assinatura do contrato. Com  as mesmas atribuições, a CONTRATANTE manterá um gestor e que será 

198 indicado na mesma condição. 

199 5.9 CARACTERÍSTICAS DE EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS 

200 A CONTRATADA deverá dispor de equipamentos, ferramentas e materiais, envolvidos em todas as etapas 

201 dos serviços. Os principais itens mais recomendados são: 

Título Termo de referência para contratação de serviço de colheita de sementes e marcação de matrizes florestais 
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202 • GPS com precisão suficiente para marcar coordenadas sob a copa das árvores e em grotas; 

203 • Câmara fotográfica digital; 

204 • Ferramentas e utensílios: tesouras de poda, podão, cinturões de segurança, esporões, escadas, 

205 foices, facões, lona plástica, embalagens para frutos e sementes, etiquetas para identificação do 

206 material colhetado, placas de alumínio e pregos galvanizados para identificação de matrizes, 

207 equipamento técnico e de segurança (EPI) para execução das atividades; 

208 • Veículo(s) adequado(s) ao transporte de funcionários e material coletado, capaz de transitar nas 

209 diversas condições de estradas e acessos; 

210 • Equipamentos gerais de dendrometria (trena, fita métrica, etc.); 

211 • Computador e; 

212 • Celular. 

213 6. CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

214 A CONTRATADA fornecerá a relação de todos os empregados autorizados a executar, coordenar e 

215 gerenciar os serviços relacionados ao contrato. A execução dos trabalhos deve ser conduzida pela 

216 CONTRATADA de modo a atender plenamente a Política de Segurança e Saúde Ocupacional vigente no 

217 país e obrigatoriamente contemplar: 

218 • Fornecimento aos seus empregados os EPI devidamente certificados e necessários à execução dos 

219 serviços conforme normas de segurança específicas para as atividades contratadas; 

220 • Apresentação das fichas de controle de EPI de cada empregado, sempre que solicitado pela 

221 CONTRATANTE e; 

222 • Durante a vigência do contrato, cada empregado terá que estar uniformizado, portando crachá de 

223 identificação e equipamento de proteção individual — EPI respectivo à função. 

224 7. REGIME DE TRABALHO 

225 • A PROPONENTE deverá considerar que todos os serviços serão realizados em regime normal de 

226 trabalho, ou seja, uma carga horária de 44 horas semanais em horário Administrativo e turno quando 

227 houver; 

228 • Eventuais trabalhos em regime extraordinário serão de exclusiva responsabilidade da PROPONENTE 

229 e deverão atender a legislação em vigor; 

230 • Fica desde já definido que os custos advindos de trabalhos executados em horário extraordinário 

231 deverão estar inclusos no custo mensal de cada categoria profissional e ofertado, não sendo, 

232 portanto, objeto de medição a parte. 

,— —1- —1 
Titulo ¡ Termo de referência para contratação de serviço de colheita de sementes e marcação de matrizes florestais 

: i N° TR TR-002 I Aprovação 1  Gilmar Bertoloti . 1 

[—versão 
1 V09-29052017 --7-  Data de aprovação 129/05/2017 
±---- 

L_Autores __ , Renato de Jesus, Felipe Tieppo, Gilmar  Bertoloti, Almir Jacomelli -------------, 
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I 

233 8. CONFIDENCIALIDADE 

234 A CONTRATADA deverá obter de seus profissionais envolvidos no projeto a assinatura de um termo de 

235 confidencialidade, cujo modelo deverá ser por ela apresentado para aprovação da FUNDAÇÃO RENOVA. 

236 9. FORMA DE CONTRATAÇÃO 

237 A contratação será feita por 12 meses. 

238 10. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS 

239 Com exceção do item i, os serviços executados serão medidos mensalmente, considerando-se os 

240 respectivos quantitativos dos itens destacados neste documento, quais sejam: 

241 i. Plano de colheita de sementes e marcação de matrizes, especificando os métodos previstos 

242 (marcação de matrizes, colheita, beneficiamento, teste de germinação, entre outros), plano de 

243 trabalho, espécies-alvo, cronograma de atividades, metas ou quantitativos mínimos previstos 

244 mensalmente, em área, número de espécies ou kg de sementes coletadas, resultados esperados e 

245 justificativa técnica para as escolhas, entre outras. Este documento deverá embasar as atividades 

246 prevista neste escopo e deverá ser entregue (único evento), antes do início das atividades e até 20 

247 (vinte) dias após a assinatura do contrato; 

248 • Neste produto deverá ser fornecido o detalhamento do escopo, com corpo técnico 

249 previsto, recorte regional e sazonal das áreas prioritárias para a execução dos serviços, 

250 esforço a ser empreendido nas atividades de campo e quantitativo mínimo necessário de 

251 horas/homem para alcance mínimo dos resultados esperados; 

252 • Ainda no plano de colheita, devem ser informados os critérios de proporcionalidade das 

253 espécies-alvo, conforme grupos de plantio, com referências que subsidiem as informações 

254 dispostas no TR. Nas informações já fornecidas pelo TR, como número de matrizes, por 

255 exemplo, a contratada deverá trabalhar em conjunto com o corpo técnico da Fundação 

256 Renova, para suportar tecnicamente as justificativas. 

257 • Ainda neste produto, todos os dados secundários mencionados devem estar devidamente 

258 referenciados 

259 ii. Número de matrizes selecionadas e marcadas, o que compreende a própria atividade em si, como 

260 o preenchimento da ficha anexada e o fornecimento das fotografias digitais, de acordo com o 

261 ANEXO I; 

262 iii. Quilograma de sementes colhetadas e beneficiadas das árvores matrizes selecionadas e marcadas 

263 e relatório de entrega de acordo com o ANEXO II. 

264 • Todos os produtos de registro de matrizes ou sementes deverão ser entregues em meio digital em 

265 formato de cadastro em planilha Excel e de maneira que seja fácil migrar os dados para uma 

266 plataforma georreferenciada 

1 Título Termo de referência para contratação de serviço de colheita de sementes e marcação de matrizes florestais 
• 
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267 Os serviços deverão ser executados no prazo de 12 (doze) meses, a contar da assinatura do contrato. 
268 O cronograma abaixo especifica minimamente as etapas a serem consideradas para a execução dos 
269 serviços 

Meses 
OBJETO 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Reunião de Kick-off 

Entrega do plano de coleta de sementes e marcação de matrizes 

Marcação de matrizes e acompahamento fenológico 

Coleta, beneficiamento de sementes e entrega 

271 • O pagamento ocorrerá 30 dias após a entrega e aprovação dos produtos acima e emissão da fatura. 

272 As medições serão realizadas mensalmente, a Preço Unitário, de acordo com o Quadro de 
273 Quantidades e Preços — QQP parte integrante do contrato; 

274 Estarão sujeitos à medição apenas os itens indicados no Quadro de Quantidades e Preços com a 
275 comprovação das atividades executadas; 

276 • A CONTRATADA deverá apresentar mensalmente para aprovação da Fiscalização, até o dia 26 de 
277 cada mês, a medição dos serviços executados no período de 26 de um mês a 25 do mês seguinte, 
278 juntamente com a memória de cálculo correspondente, devidamente detalhada; 

279 • A Fundação Renova, terá até cinco dias uteis para aprovação da medição contados da data do efetivo 
280 recebimento dos boletins. A CONTRATADA deverá emitir a nota fiscal referente à medição somente 
281 depois de receber a comunicação de autorização para faturamento pela Fundação Renova; 

282 • Os preços unitários incluem impostos, encargos sociais, fiscais, lucro e administração. 

283 • Na primeira medição deverá apresentar os seguintes documentos: 

284 o Alvará de funcionamento no município da prestação dos serviços; 

285 o Certidões de regularidade com o INSS e FGTS; 

286 o Lista nominal dos empregados, conforme informado acima. 

287 • Os documentos acima deverão ser encaminhados para o seguinte endereço (enviar cópias 
288 juntamente com medição para o gestor do contrato da Fundação Renova): 

289 o Fundação Renova —Avenida Getúlio Vargas 671, Sala 400, 4g andar, Belo Horizonte/MG, CEP: 

290 30.112-021. 

291 • Os pagamentos serão efetivados pela Fundação Renova em 30 (Trinta) dias corridos contados da 
292 apresentação das faturas dos respectivos documentos citados nos itens anteriores; 

293 • CNPJ ng 25.135.507/0001-83; 

294 

I Título Termo de referência para contratação de serviço de colheita de sementes e marcação de matrizes florestais 
+- 
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295 11. OBRIGAÇÕES ESPECÍFICAS DA PROPONENTE 

296 11.1 OBRIGAÇÕES OPERACIONAIS 

297 • Executar todos os serviços listados no detalhamento do escopo, relatando serviços não executados 

298 e justificados; 

299 • Priorizar a Contratação da Mão de Obra na região da execução das atividades. 

300 • A CONTRATADA deverá dispor de, pelo menos, 1 (um) preposto experiência neste ramo de atividade, 

301 credenciados por escrito, para receber demandas, resolver problemas e responder em nome da 

302 CONTRATADA junto à Fiscalização da FUNDAÇÃO RENOVA, com plenos poderes para tomar 

303 providências para o bom cumprimento do Contrato. 

304 • A equipe deverá ser constituída por profissionais habilitados nas normas e procedimentos que 

305 impactam as atividades contratadas; 

306 • Transporte! Alimentação / Lanches. (Providenciar, alimentação e transporte adequados, bem como 

307 será exigido em todas as obras o fornecimento lanche no início da jornada de trabalho; e quando a 

308 jornada for excedida dentro dos limites legais estabelecidas pela Lei) 

309 • Recolher todos os resíduos gerados pela execução de suas atividades e dispô-los, conforme as 

310 normas ambientais internas; 

311 • A conservação e manutenção dos locais cedidos em comodato e deve atender às condições de 

312 conservação, manutenção e asseio estabelecidas nas NRs 18 e 24. 

313 • Atender a todas as demandas de serviços, participação de reuniões, etc. dentro dos prazos 

314 acordados; 

315 • Investigar as causas prováveis das falhas ocorridas nas atividades, sugerindo opções de melhoria; 

316 • A Contratada é a responsável técnica por todas as atividades por ela executadas; 

317 • A contratada é responsável por cumprir e fazer cumprir todos os padrões, procedimentos e normas 

318 que correlacionarem com suas atividades na FUNDAÇÃO RENOVA; 

319 • Garantir atendimento dos serviços contratados constante nesta especificação técnica; 

320 • A Contratada é responsável pela elaboração e emissão no prazo acordado de relatórios mensais 

321 contemplando o resultado de suas obrigações operacionais. 

322 • Disponibilizar mão-de-obra qualificada à prestação dos serviços, conforme especificado o contrato e 

323 com perfil; 

324 • Disponibilizar todas as ferramentas manuais, elétricas e especiais específicas à execução dos 

325 serviços; 

326 • Disponibilizar meios de comunicação com sua equipe; 

r - - ---1 --1 
l Título . I  Termo  de referência para contratação de serviço de colheita de sementes e marcação de matrizes florestais j 
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327 • Observar e fazer com que seus empregados e/ou terceiros sob sua responsabilidade respeitem as 

328 normas internas da Fundação Renova, especialmente as segurança e medicina do trabalho e 

329 proteção do meio ambiente; 

330 • Todas as despesas com transporte de pessoal, alimentação, viagens, hospedagens, materiais de 

331 apoio, treinamentos, EPI e demais estruturas de suporte deverão ser por conta da contratada e 

332 inclusas no valor do serviço a ser prestado. 

333 • A CONTRATADA deverá informar à Fundação a ocorrência de qualquer fato ou condição que possa 

334 atrasar ou impedir a conclusão, no todo ou em parte, dos serviços, indicando as medidas tomadas 

335 ou a tomar para corrigir a situação. A Fundação deverá ser comunicada imediatamente após a 

336 ocorrência do fato. 

337 • A CONTRATADA deverá apresentar versões preliminares ou complementares, sempre que solicitados 

338 pela Fundação, para atendimento às solicitações técnicas. 

339 • Prospecção e acesso às propriedades para colheita é de responsabilidade da CONTRATADA, sendo 

340 de responsabilidade da CONTRATANTE alinhar a melhor forma de abordagem; 

341 • Todas as licenças e autorizações inerentes à atividade, bem como a obtenção de RENASEM são de 

342 responsabilidade da CONTRATADA. 

343 11.2 SEGURAÇA DO TRABALHO 

344 • Para a execução dos SERVIÇOS, a PROPONENTE deverá cumprir, além das diretrizes estabelecidas na 

345 legislação brasileira referente ao assunto, as normas e procedimentos internos da Fundação Renova 

346 dos ambientes onde seus profissionais atuarem para os quais deverá conhecer e implementar as 

347 recomendações estabelecidas na documentação correspondente fornecida através da Requisição de 

348 Proposta; 

349 • A PROPONENTE deverá conhecer e praticar todas as normas de segurança da Legislação em vigor, 

350 aplicáveis ao objeto deste contrato e participar, junto com a Fundação Renova dos programas 

351 corporativos de qualidade, segurança e meio ambiente; 

352 • Será de responsabilidade da PROPONENTE, além de fornecer os EPI, tornar seu uso obrigatório pelos 

353 empregados, efetuar a devida substituição quando necessário, elaborar procedimento relativo ao 

354 assunto e treinar todos empregados, conforme legislação vigente; 

355 • A PROPONENTE deverá manter convênio com Plano de Saúde a nível Nacional a todos os seus 

356 empregados, que contemple no mínimo consultas médicas, exames complementares (Laboratoriais 

357 e RX), internação hospitalar e atendimento ambulatorial. Entende-se como Plano de Saúde aquele 

358 que está vigente e que não possui qualquer carência durante a duração do contrato; 

359 12. OBRIGAÇÕES ESPECÍFICAS DA FUNDAÇÃO RENOVA 

360 • Credenciar, por escrito, junto à contratada, um empregado de seu próprio quadro que atuará como 

361 gestor do contrato. 

362 • Fornecer todos os documentos, especificações e demais informações que forem necessárias ao 

363 desenvolvimento dos SERVIÇOS objeto desta contratação. 

Í 
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364 • Treinar a CONTRATADA de acordo com as Normas de Segurança da Fundação Renova, bem como 

365 Saúde Ocupacional e Meio Ambiente, apenas o introdutório; 

366 • Fornecer o suporte necessário para que as atividades de segurança patrimonial sejam implantadas e 

367 executadas de acordo com os procedimentos e normas da Fundação Renova; 

368 • Aprovar tempestivamente eventuais ajustes na equipe de trabalho disponibilizada pela 

369 CONTRATADA motivada por novas demandas ou ajustes no escopo contratado; 

370 • Aprovar as medições e autorizar os faturamentos, nos termos do Contrato, referentes aos trabalhos 

371 executados; 

372 • Efetuar os pagamentos das faturas oriundas das medições aprovadas nos prazos definidos no 

373 Contrato. 

374 13. COMPOSIÇÃO DA PROPOSTA TÉCNICA 

375 A Proponente deverá elaborar e apresentar Proposta Comercial separadamente da Proposta Técnica, 

376 para execução dos serviços objeto desta colheita de preços. 

377 A proposta deverá ser elaborada conforme as especificações da CONTRATANTE. Todos os custos 

378 referentes à preparação da proposta, objeto deste contrato, serão de responsabilidade única e exclusiva 

379 da proponente e deverá conter os seguintes itens: 

380 o QQP devidamente preenchido; 

381 o Condições sobre as quais os preços foram formados; 

382 o CPU — Composição de Preços Unitários detalhada; 

383 o Composição do BDI; 

384 o Composição de custos da Mão de Obra; 

385 o Composição dos encargos sociais e tributos. 

386 Os preços propostos deverão incluir todos os custos diretos e indiretos, encargos sociais, seguros, 

387 tributos de quaisquer espécies, gastos com comunicação, lucro e outros necessários à completa execução 

388 dos SERVIÇOS, em conformidade com as condições estabelecidas nesta especificação, os quais deverão 

389 ser incluídos nos preços e detalhados na Composição de Preços e no BDI; 

390 A apresentação da proposta comercial deverá ser de acordo com as orientações, fornecidas na presente 

391 Requisição Técnica; 

392 A PROPONENTE deverá apresentar sua proposta a (preços unitários), totalizando ao final, conforme 

393 Quadro de Quantidades e Preços; 

394 A PROPONENTE deverá obrigatoriamente especificar, através de planilhas, a composição de seu preço 

395 de Homens/mês/hora para cada categoria profissional e os equipamentos; 

396 Os preços unitários propostos serão considerados completos e suficientes para cobrir todas as despesas 

397 necessárias à disponibilização dos profissionais para a execução do CONTRATO; 

Título .1 Termo de referência para contratação de senriço de colheita de sementes e marcação de matrizes florestais —r 
1 N° TR TR-002 Aprovação Gilmar Bertoloti 

Versão V09-29052017   j Data de aprovação 1 29/05/2017  

Autores I Renato de Jesus, Felipe Tieppo, Gilmar Bertoloti, Almir Jacomelli  



-=-1!9ffil 
- - - - 

Il 
ii  - 1 - 

1 _I - 1- I 

r 
- 

1k- 

_ 

TI z 

,z1 

1 
- Z3 A 

- 
1. _ 

_ 

NI= _ r z r 

1 _E-_ 
_1_-  1 

E-1 - - - rI - 
_ 11, - 

_r  i I
• 

1 
' MI-  I1Z:- I r - .1:-  

-zz n-z I-- -:".- - 1  -- I  I_ 1 - E--- I-  r - -- _ 
_- -_, _ -, -, _- -,,,_ r 

, u -z _Ela _1 _ r'IMCI 
1 -« 

.1 E -—__ , i.- 1  .-. E _ 
ri a ±-1-.  ' " --- 1  .- - -1  =1 -1— 

i. i_ r_ 
_ mrz-= 

Z 1 _ 
Z I L 

 

1_ 1 sr' 

— 

- I - - 1_, I 
'1_1  ' --- - - I 

ri.  I - 7 

_ -EZ 
1 _ 

- 

43ifior•Li 
I 

• 
-1.1 

I Z 1 m-  _.1m 211r- 

Z 1"   
1 - 
I -1, 

- «

rl 
? 

 • '1'. - 
I_ I  r i  ' I  ' 1  __ -- -%- -. 

- —1  t• I—  - -- !--I .— 
_._z_ .

1_ m-: 1 -«i  L_ 5« : C l -E 1.2  

I ___ __Li E  - 1 _ _-_ _- _1_ -- 1   -E — - - 1  

— - 11  -«- " 1 -_E-- 
 

 - - - - - -r . ,.. - _  
i fli-_i_ =1 - -, _ _. - - 

,-_- __-.• - 
z 1 ' _ 1 

i 
71 — 7  «1  

I 

E : E_ 1 - 
-1 4. ri- e_4 2:7—  - - - E 1 

i&-r =7,- 
. , , z - , , 11 

1, ,I_1_ lz_ _ --- "L -N - 7-7 Zii.  7II:-  - 7  - 
- - - E-11-  - -rn I_ _  

- 1 z -1_1 _ - _N - 
- I 

1 _ I « —_ I _ _ « _ _._ _ 1m I 3-1 _ 
AI «—I 1-1 F , -% E — -1 
-- r-,  4_-  , _ _ .. _ . 

E l 

- - : 
• 

Izi 11— z1°-L-ri - . - 3 - _ %II .-7 EI 

_ -2 = 

i 
E•- _ - _ _ _ = 1  

- -- _ I..    .,_ __ _ 1 z «E_ - C 1 "--I  _ _ . Z 7 

W-#t;i1 1-1 ii  4%-,-k-E: 41- -.: , - 

- - 
21. [211 HL, 

I-- .- 2 EZ«3.- iMili91,11_, 711.1,:_ __Il MaZCI 11 L  M
i

r -1 _e.' - _ 
j 

 

_ 
 

I_ _ - -. -J- 1 1- 
1 1- ..--11--1 1 % - - -4— E Elr —r I— I:.1 A - - 1-E mi-  \ - -« k - . _. - r_ -1 -i r 

Ilit-j -• I 1-11  

1 _ _ 

I 11_ _ _ 

Er 7.  

- 

h t11 lIlLIti 

-- _-_-.l  

1-=-54 _ 
' 

z _EZ 

I - 

_E I ? 
L ,-

Ii•EE_ ke_isi.=•_.;:ia-p-1 
_ ii 

_ _ 

-1 

A• 

1 E▪  rNWZ Z _ 

—1111-171__I  7  
rJra 



,411, 

renova 

/111110''''  

Gerencia de Projetos Socioamblentais 
Anexo — Termo de Referência 

Colheita de sementes e marcação de matrizes florestais 
05/2017 — Pag. 14 

 

398 As eventuais taxas ou despesas relativas à emissão de autorizações específicas associadas ao pleno 

399 exercício dos SERVIÇOS a serem contratados, deverão estar contidas nos custos indiretos (BDI); 

400 Quaisquer atividades extra escopo deverão ser aprovados em comum acordo e formalizados através de 

401 documento firmado pelos representantes credenciados pelas PARTES; 

402 As quantidades expressas na Planilha de Quantidade e Preço são estimadas podendo sofrer variações 

403 para mais ou para menos, a exclusivo critério da FUNDAÇÃO RENOVA, sem qualquer impacto nas demais 

404 condições estabelecidas em Contrato. Assim, a FUNDAÇÃO RENOVA se reserva no direito de executá-las 

405 parcialmente, em sua totalidade, em maior quantidade ou não executá-las não cabendo qualquer tipo 

406 de reivindicação pela Contratada. 

407 A proposta técnica deverá conter: 

408 1. Atestados de capacidade técnica em nome da empresa, em papel timbrado da contratante, 

409 devidamente assinados para serviços de natureza semelhante (máximo 5), com endereço 

410 telefone da empresa que assina. Os atestados técnicos averbados junto a conselhos de classe 

411 não necessitam ter firma reconhecida. Para atestados não averbados em conselhos de classe, a 

412 firma do responsável pela empresa contratante deverá estar reconhecida. Os atestados que não  

413 seguirem estes pré-requisitos não serão aceitos. As empresas que apresentarem mais do que 5  

414 atestados serão penalizadas em 10% do valor da nota de cada um dos atestados apresentados; 

415 2. A lista de pesos e de serviços de natureza semelhantes aceitos será a seguinte: 

416 • (i) Colheita de sementes, marcação de matrizes e beneficiamento (100%); (ii) Produção de 

417 mudas florestais nativas (100%); (iii) Inventários florestais em áreas de vegetação nativa 

418 (80%); (iv) Resgate de flora/germoplasma (70%); (v) Projetos de restauração florestal 

419 (60%). A pontuação não será acumulativa caso um atestado envolva mais de uma 

420 atividade, sendo considerada a de maior peso. 

421 • A comprovação de experiência do item (i), além dos atestados de capacidade 

422 técnica, também poderá ser feita através do RENASEM de produtor de semente  

423 em nome da empresa concorrente. 

424 • Para o item (ii) somente será aceito o RENASEM como comprovação de 

425 experiência. A empresa responsável pela produção de mudas obrigatoriamente  

426 deverá ter registro no anexo IV (fonte de sementes) em seu nome. 

427 Nota: A pontuação da comprovação de experiência nos casos de RENASEM será feita da 

428 seguinte forma: 

429 • (a) Pontua 100% e equivale a 5 certificados, caso o RENASEM em nome da 

430 empresa apresente uma diversidade de 40 espécies com 15 matrizes marcadas 

431 por espécie, totalizando em 600 matrizes em no mínimo 7 anos de atividade; (b) 

432 Pontua 90% e equivale a 5 certificados, caso o RENASEM em nome da empresa 

433 comprove uma diversidade de 25 espécies com 12 matrizes marcadas por 

434 espécie, totalizando em 300 matrizes em 5 a 7 anos de atividade. 

435 Nota: A experiência da proponente deverá obrigatoriamente ser nas áreas de abrangência 

436 do Bioma Mata Atlântica, sendo suficiente que a empresa concorrente, em seus 

437 certificados, apresente os locais de atuação. 
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438 3. Proposta técnica, contendo a metodologia de execução, especificando procedimentos e 

439 tecnologias a serem empregados. Planos de trabalho que sejam cópias do TR não serão  

440 considerados; 

441 4. Cronograma preliminar de execução. O cronograma deve ser uma ferramenta de planejamento, 

442 sendo detalhado e sempre visando a otimização das entregas. Cronogramas iguais ao do TR não 

443 serão considerados; 

444 5. Currículos dos profissionais que irão executar o serviço, composto minimamente por: 

445 • 1 engenheiro florestal, agrônomo ou biólogo com experiência comprovada em atividades de 

446 natureza semelhante, que será responsável pelo planejamento e coordenação das atividades 

447 em campo; 

448 • 1 botânico, parabotânico ou parataxonomista, que será responsável identificações de todo 

449 o material botânico colhetado; 

450 • 2 coletores de sementes; 

451 • 2 auxiliares de dendrometria; 

452 • 2 auxiliares de campo. 

453 6. Apresentar comprovação de experiência somente dos técnicos (engenheiro florestal, agrônomo, 

454 biólogo, botânico, parabotânico ou parataxonomista); 

455 7. A comprovação da experiência dos profissionais deverá ser feita mediante emissão de ART junto 

456 ao CREA (ou similar) e/ou atestado técnico juntoà empresas contratantes em nome do 

457 profissional, ou averbado em conselho de classe. Nos atestados, juntamente com a comprovação  

458 da experiência, tem que estar evidente a capacidade do profissional nas áreas específicas listadas  

459 como serviços de natureza semelhante, sendo que para o profissional em identificação botânica  

460 de espécies florestais, é necessário estar claro no atestado a aptidão deste(s) para desempenhar 

461 esta atividade. Os atestados técnicos averbados junto a conselhos de classe não necessitam ter 

462 firma reconhecida. Em caso de profissionais cujo o conselho de classe não emita ART ou algo 

463 semelhante, atestados técnicos serão suficientes. Os atestados deverão provar vínculo, devendo 

464 ser emitidos em papel timbrado das empresas contratante, com firma reconhecida, nome e 

465 número para contato. Não serão aceitos atestados técnicos com firma reconhecida em nome da 

466 empresa onde trabalham atualmente. Neste caso somente atestados averbados em conselhos 

467 de classe serão aceitos. Os atestados que não seguirem estes pré-requisitos de autenticidade não 

468 serão aceitos. Serão aceitos no máximo 3 atestados profissional. Os pesos para serviços de 

469 natureza semelhante seguirão o estabelecido do item 2 deste tópico de composição da proposta 

470 técnica. As empresas que apresentarem mais do que 3 atestados por profissional serão  

471 penalizados em 10% do valor da nota de cada um dos atestados apresentados;  

472 8. Todos os profissionais que atuarão nas frentes de trabalho deverão ter ART ou atestados 

473 comprovando sua experiência; 

474 9. As proponentes deverão garantir, via termo de compromisso, todos os profissionais previstos na 

475 proposta técnica para a execução do escopo apresentado. Caso os profissionais apresentados 

476 não possam participar da execução a empresa vencedora deverá consultar a Fundação quanto a 

477 validação dos novos profissionais, sob pena de desclassificação; 

1 Título Termo de referência para contratação de serviço de colheita de sementes e marcação de matrizes florestais 
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478 10. A presença na visita de campo é obrigatória para todas as empresas concorrentes. As empresas 

479 que não comparecerem serão desclassificadas; 

480 11. A apresentação da proposta deverá ser de maneira organizada e de fácil compreensão, com os 

481 documentos exigidos na planilha de pontuação (ver próximo item) separados em pastas 

482 específicas. 

483 14. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS 

484 As propostas técnicas serão avaliadas com base nos quesitos desta RFP e conforme critérios e pesos 

485 relacionados na tabela abaixo. O mínimo aceitável para esta avaliação será de 70%. 

486 Proponentes que não alcancem mínimo solicitado serão automaticamente desclassificados. 

487 

Proponente: Proposta N°  

Item Peso Quesito Nota Nota Final Mínimo: 60% 

1 30% Atestados de Capacidade Técnica da empresa 

2 25% Proposta Técnica (metodologia, procedimentos e produtos) 

3 30% Equipe técnica 

4 10% Cronograma de execução 

5 5% Metodologia de teste de germinação 

- 100% TOTAL GERAL 

488 15. INSTRUÇÕES GERAIS 

489 As informações fornecidas neste Termo de Referência são orientativas. Cabe ao proponente verificar no 

490 local todos os aspectos técnicos específicos relacionados a este escopo. O dimensionamento de recursos 

491 humanos e materiais necessários é responsabilidade integral do proponente. 

492 É obrigação da proponente cumprir e fazer cumprir todos os procedimentos de segurança do trabalho 

493 definidos no Manual de Higiene do Trabalho da Fundação Renova, todas as normas internas e políticas 

494 corporativas da Fundação Renova aplicáveis, o Código de Conduta, especificamente a seção de 

495 relacionamento com contratadas, e demais dispositivos pertinentes que serão disponibilizados à 

496 proponente que se obrigará conhecer. 

497 16. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

498 • A CONTRATADA ficará obrigada a manter a Fundação Renova plenamente ciente de qualquer 

499 alteração em seu quadro de pessoal, além de prestar todas as informações solicitadas sobre seus 

500 empregados no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas; 

501 • A Fundação Renova, através de Gestor do Contrato ou pessoa designada por este, poderá a qualquer 

502 tempo fazer auditoria no Contrato, bem como fiscalizar o desenvolvimento dos SERVIÇOS pela 

503 CONTRATADA, a fim de verificar o fiel cumprimento das obrigações previstas em Contrato; 

f 1— 
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504 • A CONTRATADA deverá apresentar sempre que lhe for solicitado pela CONTRATANTE, toda 

505 documentação referente à prestação dos serviços, entre os quais exames médicos de empregados, 

506 registros de contratação, comprovantes de pagamentos de empregados, comprovante de 

507 pagamento de encargos sociais e trabalhistas, tais como guias de recolhimento de INSS, FGTS, etc, 

508 sob pena de suspensão de pagamento; 

509 • A CONTRATADA deverá substituir qualquer empregado que não demonstre capacitação técnica 

510 atinente ao respectivo cargo/função ou desempenho prejudicial ao andamento dos serviços 

511 integrantes do escopo deste contrato; 

512 • Para quaisquer duvidas deverá ser utilizada o formulário de solicitação de esclarecimentos Anexo a 

513 essa RT. 
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549 Anexo I - Exemplo de ficha de identificação de árvore 
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,:corstruir 

560 (1) Responsável pelo cadastramento: (2) Data do cadastro:  

561 (3) Nome da propriedade: (4) Município:  (5) Estado:  

562 (6) Endereço: Coordenadas (UTM):  (7) Altitude:  

563 (8) Nome Científico: (9) Nome Vulgar:  

564 (10) Número da Matriz:  

565 (11) Altura comercial (m):  (12) Altura Total (m):  (13) CAP (cm):  

566 (14) Fenc5tIpo 

567 ( ) Árvore bifurcada ( ) Árvore Quebrada 

568 ( ) Árvore reta ( ) Árvore Decrépita 

569 (15) Infestação de cipós 

570 ( ) Nenhum cipó na Árvore ( ) Cipó somente no tronco 

571 ( ) Cipó somente na copa ( ) Cipó no tronco e na copa 

572 (16) Danos na copa 

573 ( ) Copa bem formada e sem nenhum tipo de dano 

574 ( ) Copa danificada, apresentando até 25 % de danos 

575 ( ) Copa danificada, apresentando entre 35% e 50 % de danos 

576 ( ) Copa danificada com mais de 50% de danos 

577 (17) Fenofase 

578 ( ) Floração ( ) Frutificação ( ) Caducifólia ( ) Enfolhada 

579 (18) Localização da Matriz 

580 ) Interior de UC ( ) Rodovia ( ) Borda do Fragmento ( ) Entorno de UC 

581 ( ) Área urbana ( ) Área particular ( ) Interior do fragmento 

582 (19) Tamanho estimado do fragmento:  

583 (20) Região Fitoecológica:  

584 (21) Estágio sucessional 

585 ( ) Inicial ( ) Médio ( ) Avançado ( ) Primário 

586 (22) Posição no relevo 

587 ( ) Planície ( ) Fundo de vale( ) Terço inferior 

588 ( ) Terço médio ( ) Terço superior 

589 (23) Número de colheita da Exsicata:  

590 (24) Obs:  

591 (25) Fotos: Casca Fuste Copa 

592 

593 

594 

i Título i Termo de referência para contratação de serviço de colheita de sementes e marcação de matrizes florestais 
[-----------1----- 

_______ , 
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595 

596 

597 

598 

599 

600 

601 

602 

603 

604 

605 

606 

607 

608 Anexo II - Exemplo de formulário de medição das 
609 sementes colhetadas 
610 

611 

612 

613 

614 

615 

616 

617 

618 

619 

620 

621 

622 

623 

624 

625 

626 
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FORMULÁRIO DE MEDIÇÃO DAS SEMENTES COLETADAS 

RELATÓRIO DE ENTREGA DE SEMENTES DO PERÍODO ao . 

NÚMERO \ LOTE: 

NOME VULGAR NOME CIENTÍFICO PROCEDÊNCIA ECOSSISTEMA N° MATRIZ PESO (KG) D. COLETA D. ENTREGA SEM/KG ALT (m) LAT LONG 

[  Titulo  Termo de referência para contratação de serviço de colheita de sementes e marcação de matrizes florestais 

í  N° TR  TR-002 Aprovação  Gilmar Bertoloti 

I. Versão V09-29052017  Data de aprovação , 29/05/2017 
r— 

LAutores LRenato de Jesus, Felipe Tieppo, Gilmar Bertoloti,  Almir  Jacomelli 
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!  Título Termo de referência para contratação de serviço de colheita de sementes e marcação de matrizes florestais 
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I 
N° TR TR-002 1 Aprovação Gilmar Bertoloti 

f — i 
i Versão V09-29052017 

—I 
.1  Data de aprovação _L29/05/2017  

1 Autores ____ j Renato de Jesus, Felipe Tieppo,  Gilmar Bertoloti,  Almir iacomelli  ii 

:2 renova Gerencia de Projetos Socioambientais 
Anexo — Termo de Referência 

Colheita de sementes e marcação de matrizes florestais 
05/2017 — Pag. 22 

r•E, 

 

659 

660 

661 

662 

663 

664 

665 

666 

667 

668 

669 

670 Anexo III - Lista de espécies produzidas na bacia do Rio 

671 Doce 
672 

673 

674 

675 

676 

677 

678 

679 

680 

681 

682 

683 

684 

685 

686 

687 

688 

689 

690 

691 



ir- 

- R_ Z ' I A 
- - 1 -. - ,.1 1 _ffi ffi_ II 11 

I h, 17-1 r _-_[ 1 - - 1  

- 1 _E 3 '- a E': n-11--  li 1 , T 
' I Z 1 - - - 1 z -111 m  - - 

_ wi_ - 1 - - i- - 1 - -i _ [ 1 -„; 

1 I 

1 
I 

Jr.z., 
_ 1 

1 A C 3.- Ill  • = - « 1 , C iil 
r ri 1 

- 1 In : MEí ' W I-  -9PI 
1 _I M. 1--r --_ 1 1.1„ - -- 1-=¥1="1  _ _ _ _ . _ _ j  , % -: Zr% - -E _ _ 1_1 -1- 1 

C R' Z 1 ` = r• - _-, lflr 
- , II_ - , 1 _, z 

12-1  F _ 1 1  
 

-E_ _ M_ _ - 1 Z A 1 ...1]:•
, 

 

Mi llitE,- 7.-1• I  1 l -.,- - 
.- -' 1 kit _,_ - 

• I C, r.'• 1[111-111 
-.1 = J., ,71,_'-'  • _ !, I 1 1 I - < 1--- 

l'r. _R 1  

l'_1-  - -I !;.. 1"  

- E-  -1.-1- - 1' _•••_1 --, . - i= .1. - I- P i-7•-17 -.1.  ----II'. 1-  • " 

e I 
,_ _I h. 

E_ 
 1 - 

A «. _II  

" 1:1i.1= f -, ..._ _e •.,- _z._ - - [ 
ir-, 

_m_ 3  A p_ I_ "3 • ' 
1 1 

V 1 ' - - " ' ' 

1 -.C---_ •[ --i.- 
:I 4.11 1‘1  ' r_w_Il. I 11 _ik 1  - 

1,.-1 4ilf -= -11-1_ _ = _ 1 _-_1 I 1 
, 

I - 1. 'I ' , -h r - - A " -I .11 •41.1: _I  ',' 'ui • a r 

yi--; -

•

. .. 1 ..,,, - 7 -_ J. - - 1. z _• lz 
- J 

1 3 __I ..1..  -- i -, 1, I 
r E 1 

-m- l• - 
1 1 I I _1 - 11•,. ._ 7._ , ..  , = _ 

rir 
 _- 

, •. E- .... 
j 

.1:_ •-, 

1 

'- A '-'1« 1'1 I I 1 - -1"-; I-E . . _ ri_,, -- T 1 ., _ 
1 • 

: 11z- 1 2 - - = : -ri r _ k-  .__ i_j1 -,Y ' _' ? ' 
E j 

. 1! t i 
_ -.. . I. - __-_,,, - - -_- _- _ _ _ - . -,- 

Qui = MJ " 
.I.  : • ' • FILI  

-I - __Ir 1 .1__.1 _1_1 .1 _I_ __, 1 1 11 :Z_I I_C 
= n 1:1  " '1'  = I 

Z •
.-1 1 1 

.-1 ,11 I _h_ 
. - --rir, • 

,z_ .--,-1-= _-_ -_ ._-•'_L ' - - 3_ IL__1 _ i 
 _ 1111-"1-.- • ,_

L1, 1çr 
1 ,_ _ _ ._ c  ,..__ _ _ _ il _ I 1 1 - E._ 

- - ' - 1 , _ • • 91 

_ _ -. •  - - -• I'l-n n  1Z '-'I • II  I 
. i 

' 1 I I - _ 1 I - 1 1 •• I ir - r - a' - 
l.r 

 - -'- - - _-- 1 --rZ _-:a-i_ 
, - •• 1 ' -% 1 1 - 1 71  _. _ - Li _- ~iN_ _a_ _ 

1=_ 1 I. " 111_• z-  - 

=E_ _ 
- .2 _ I. _-; _._ "1 - i  ' - _ " %• -. i'm  

A 

I 1 R 
-_ =ir_ l- li 

% _ 

Ish. 
i I _1 1 1-  ,._ _ Ai -1  1 _- I • 

! 11. '.. . • . .._ . -! _- a ?3'  9-A-_ 

1 ilsi.  •- 
-- 

..=' _j A _E M_ 
- E i . liffi E I '- 

_ % 41_--.1._ b- , - z ---- z i - -, "- 
_A=  - z  _ _- 

- J-- 
ni n-. . _ 

1 i E = - _ ---31'.-.9- -  
1. qII 5Z q ,.!:;•.: ir' - - _ ..

ir- 
_ .- . __ _._ . ir. . 

, -, - __.- , II 11, ---- - 
__,_ -.. 

& • - N.• 1 • 

r 

,,,,:.!1 ' 
- - J. - Jz - 1-iii-  z _ 

_ 411:1

,1

11: 1  
, 

1
_
,
-I , I 

-. ... 
: ir, II. ri 

.11 1 Z A .1.  
-1, --., 

E- •
- 11 z _ 

1 

C - 

C __zI 
ZdI I , .

4... ,.., , , , _, 
. . 

.. _._ 
_ „ 
.. 

._ , , , .., _ - ...__, __ r, = C_I ' A-1 r1 •- '; 9 ..• ". . <, _. _, -, - 
z  _  -- ..  

1 -1- O , • ._ zur _ ..- 
. 

I  __,
-

_
1._-n  

- .. 1 _ 
' - 

1 '- • I 111. IA 4-,"_1 n 7'  -_' e, - _I 1 • 
51 11

, 
R 

EA 
• 

1 =•"Z--  'AIA- =1 ' = _I I 1- -/TA A_ _ 
IM_ - - R - • _ 1 _T 

• 1  J.  i z ' 
_-.-_ -1- 

-i-I'l -.-1 
1 -r 

1_ -i __g_ 
i_ 
 Av ri - Y -I 

-« i 
  

,_ ,.z ._1 L = I 1 

li 
 

1 - - - • I .1 r6 . 
E • 

_. á É j-  _I_ _I' 
=- - -  1. 1,--_ -  E-_ Yz  •z-- 

-' _•-j13z-  j,_z •-;.•Z 

3"---•3'= 1  
r▪  'l 

1 1 , 1 • 1  _ 11 -1_- 1  • , % I I , ..11 ,,, -• - 
.."A , 

- : n EI;7 1 11 7 I - : 1-1  I j I - 
t 

_ _1_1 

rn ' i.  -.I. . , 1  II 
-_ . j._ _i_ _ - -r.- 

a_- - , 1 a-,---- 
 

" 1#'1: R III I - ir _ =R 1 _ . : R  
iir 

 1 r :: 'I-  • 4 
' I ,- - - 1 -1-  - _ 1114 _ 1 _ _ 1 _ • _ '-I 1 ' 

= _ IN' 

  - :- l• -.;• ---F-  : ' -- • 

. -1. -  I. , ir_ 7  ' 1•_ 1:= 3:•-' _ _., n  • 1  ± zr z 7 1-J_  
q.,   

- - - 1  -, 1. A I CNn  

im--  - & IF ›-1 I: • ET NZJ._J- ;5- -I  - 

- - - -1 - -1- i I  r:11  i - --- -Ji_ - '4 , - I - 1= . , _..3171 
C 

. _ _ ça_ .
1.„, 

-1- ,-
Ir , 

-É-miLl  _ - 2  --- 1  
1 ' - ir - -r ' ' - 

- -ir- 1  - i 

- ' 'j1. z  - - r e ,, _-_ .-_ .- r  . 1 r  

1 11 1 -F _
.

_In= 1 =1 _1 _ i
l R. 

- = - .• 1-14_ z - 

.17 L 1 I I • - C -_ a -'•_ _;" - 110.--.  -  
C _. ' 1' C 1 _II ._  

- 1 1 
 

- _.-  I c  ' - SEIL - - 
E_ _E _ _I__ -__ 

 _ 
-.--.-1-if 7-- t-, _- i -1 1_.. LI - 1'  - 

• 
 " - I I 1 1 • " 

_I I 1 1 _ , .1 - --- ., - - _ ti  , 1_ 
- • « 
_ _ 

'IE __ ._I-1_211_ .! z dit _ R 1 1r. IS IMI_ - il'I _ 

' ' n--  1 13  '1•1 - 

-EC 
1 I -1 I _I A  1 I 3 - C 1 

5j---ki jf' . _--, .-=1.- F-':.1,-  -'11•
. 
 ZE-

.
-1'- , _ 1 ' 1 _M ...,-~_ r  ._ Z=•ffi_ 

z AZ = z  

-Al - -- - -9.  - - I-1-_ E g_ 
1,1 L . .,. -Iz_, .__ .-

,r,_
----  

_ ▪  . . - . - - -. -. _.- _ '__•r;_i. _-._ _ 
, 

_ 
_ , L  . ,_. 

p 

 . 

, 1 r 

- e_ j-  - z • 1 1_, 1: .1 , .1.-_,!-_£-'1_''  • - - 
- ---- r - _ _ • _ _ ....-W 

1 _ 
-_ 1 '1 1_ _ 

1 1 : = ' Cl i'-''.  .: n1 !12_1 1- -1-1±-.EIL ' • fil' --'- -L.I.liti- 1- 
= ' • I .1.-- --. -. 1_ - -Z.-11111 r.3ZE - - II-IIIE -  

 11 I. _ -• ' A ' I.-  - ' - - - - ' 

z 1 
A r , ir II-  -_ 1 - _  

- _ - 1 ,
-

- p. IJ I. _ ' .. , _ _-ri - .- - - L. 
i.-  - I .- 

_i_  I ' .-- I. -. - -•--_-.Ij--T  - -- 11.  1 - j_ 
m - II  • • - I ._- 1  1 I • 11  

4'1 I  • _ - zi., z z.,- ii--„., .13- z r -v,,---- u 

'.- r 1  -iik I__ I .-1  . _--1-- _ 
I.-_`J - - 1 = ' '.-- - - - - - 

Ii rl d- 1- -Z1  - 
c  - 

Ai -' 1  -' 

11 _.!- - 

, - C 1 '-

.. 

_.. 1 ...
II 

 z
1_, ' 1 - - 

_A C _  
_ I 

I ? ' - - I II_ IA ', il Z 7 

_ -  R . _ _ A -i _. CI. _ _ C _I ' f -'- - L , 

- I 1 . C ' hl 1 

...1 •_ A . - - --I lii A_ 
113 1 - - 1 - _ 1 '

-_ ,:. 4._ r 

iv__-
, 
 iir,_ ' • 

1 
. 1

, 
 ,__.- 

ii
-í:: , 

1._ _-
•1  1
. 
 T_ '-•'" : ' .ii  __I  _,,,-.. _ ,';- 11 I  A '11 1 _1 "I 1:'71 I 

 i 
 i
..__

Ã • =_: li- -i -I- i -I•1,--  
I- r , 

I • 
_ j 1 

L. 1, 
y ,1 , r. _ J.,' ,j- -.,„":-. I_Ij_ .. _1 .  '11  'E_I :;.,_- 

 

A 1 C z ç  : _,=. 1 . 1 _, E,__=_ 
r  _ , , . z -1 -- .E" 

 

,_ .• . _ L._ - 
._=1-_ -1 _111 1,-- --_-_ffil--11' 

- 1-  -• ' rir' - , 
1 , z _  

1 z- 4I1  i ri-  r - [ iit- - --- - - - t• --iIrs..1-_1 -
,_
-  : ; =- -. _- E A , -L 

-A l' - 1  I 'I 1 - 1 1- _  _ _ - 

E7 A r 
- - - ' 1  

1, 
- I. Ia 1 I AR 1 

-1 , Z 1, 1; 1511  4-;. ffi-  --,z 11_ 1 C•I _ ' Mi - - 1 z-  

y f _ • , A IC -_ -1 -" _a--  1 - ---- - - - - I- - -  

.P-  
I 1 

] _ 
- - 

IrC I I.-_ • .1'11 
% 

_• _ _ _ 
11_1_, _ AZ É 

A 11-1-j_ z 1-  - 

'I I = _MZ E; - n ..1.1 :3-• -= 
V 

_ -_i 
- -1 

_ - = L - _,. _.  
1 

_ juui 1 

=A-_z 

1 '-, 

_ I 
IaZ á 1 II 

I - 
A: =, 

- 

1 

i I _ ri E_ 

I 

=PC" 

I_ 3  

11•• - • I'  II 1 2-  I 

1 - 1C- 
.• _ _ 1L•1 _CZ 

_ - Z -1 E2 in TT 

- -fi-. 

A 3_ 1  

_ _ _ _ - R _ _ - - - z =I _ 
L •

n = 

Li • - 
1 

-11z 1C 2 !_ 
- I "-- 

u- 
91  • 

ç 1- 1 
r C. 

j• = - 1-  7  _ 
- g; 1 1 1 1 

Ç Z rç 44 1! - 1  

- -  I -r1-" - 
li _ _ I 

- 
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Familia Nome cientifico Nome popular Fitofisionomia Características ecológicas 
GE AP AE SD  I GP 

ACHARIACEAE 
Carpotrache broslhensk (Raddi)Endl. sapucainha FES/FOD AB10 O 

kuhlmanniadendron apteracarpum (Kuhlm.)Flaschl & Groppo camboatá bravo FES/FOD SC - ABIO SC 

ANACARDIACEAE 

Astronium graveolens Jacq. ademe FES/FOD SI transição ABIO D 

Astronium concinnum Schott ex Spreng gançalo alvas FES Si floresta VU ABIO D 

Myrocrodruon urundeuvo Allensdo aroeira preta FES P 
campo 

 ABIO D 

5pondios mombin I tabuá FES SC transição 
ZOO 

SC 

Spondias lutea L. cajarana FES SI transição 
ZOO 

O 

»andeis macrocarpo Eng/. _ FES SI transição ZOO D 

Spondias venubso (Eng1.1 Engl. cajá FES/FOD SI transição ZOO D 

Tapiriro guionensis Aubl. pau pombo FES/FOD SI transição ZOO P 

Topirlra obtusa (Ltenth.).1.D.Mitch perto de pombo FES Si transição ZOO P 
Thyrsodium spruceonum Benth. camboatã-de-leite FES/FOD SI transição ZOO D 

ANNONACEAE 

Annan° ocutUlora Mart _ _ aticum brabo FES SI transição ZOO P 

Annona cacans Worm. gravioia do mato FES/FOD SI transição ZOO D 

Annona glabra L. atiram amargoso FES/FOD PI campo ZOO D 

Duguetio chrysocarpa Moas pindaíba catalã FES/F00 SC floresta ZOO SC 

Duguetia flogeBorts Huber - FES SI floresta AEII0 P 

Guatteria matropus Mort. imbira preta FES/FOD SC floresta ZOO SC 

Guatterb pagonopus Mart pindaiba coração , Mndalba preta FES/FOD SC floresta ZOO SC 

Guatterla sellowlana Schitc11. pindaiba do cerrado FES SI campo ZOO D 

Guatteria klosissimaST Hlialre. envera - aratkum FES SI campo VU 200 D 
Oxandro reticulata Moas FES SI floresta ZOO D 

Rallinia dolabrketala (Raddi) R.E. Fr. pindaiba banana FES/FOD SC floresta ZOO SC 

Rolibla buritis!» 5chltd1. pinha da mata FES/FOD 51 campo ZOO D 

Xylopia brasillens8 Spreng. pindaiva FES ST floresta 200 P 

Xybpia bevísiata (Mort Fr. ambira vermelha 
floresta

IR.E. FES SI ZOO P 

Xylopia ochrantha Mart. pindaiva FES PI floresta ZOO P 

Xybpia sericea A 51..)111 pindaiba branca / pimenta de macaco FES/FOD Si floresta ZOO D 

APOCYNACEAE 

...lipidosrmo cyfIndrocorpon MOIlArg. peroba FES SI campo ABIO P 

Aizidosperma poneuron MültArg. peroba rosa FES ST floresta VU ABIO O 

Aspidosperma discobr A DC. pau de machado FES SI floresta ABI() D 

Aspidosperma ilustre (Vett.) Subir" & Pirajá • FES si floresta A810 D 

As_pidasperma parvifollum MOR. Arg. FES SI floresta ABIO D 

Aspidospermo tomentasum Mart. FES ST floresta ABIO D 

Geissospennum !acue (Vett) Mieis pau pereira FES/FOD ST floresta A810 D 

Himatanthus phagedaenkus (Mart)Woodson banana de papagaio FES Si floresta 200 D 

Lacrnellea paucfflora (Kuhlmt Marear. FES SI floresta 200 D 

Maiouetía cubam& (Vel, t) Miem FES SI floresta 200 D 

Peschkra catharinensis A. DC FES SI floresta ZOO D 

Peschiera saltmonnii A DC FES SI floresta 200 D 

Tobernaemontana hystrix Steud. especloce FES/FOD SC floresta ZOO O 

Tobernaemontana beta Mart. espetas FES/FOD P campo ZOO D 

AQUIFOITACEAE 
Itex atfinis Gorda. congonha FES SI transição ZOO D 

Ilex tbribundo ReIssek FES SI floresta ZOO P 

Ilex theerans Mart ex ReIssek orelha de muco FES SI transição ZOO D 

ARECACEAE 

Astrocaryum ocukatissImum (Schott) (forret brejaúba FES/FOD ST floresta ZOO D 

Attalea humills Mart pindoba FES/FOD SC floresta 200 SC 

Bactris bahlensis Nobilck ex AJ. Hend. pirhima FES/FOD ST floresta ZOO D 

Sactris pkkelli Surre' aricanga falsa veludo FES/FOD SC floresta VU 200 SC 

Bort& setas° Mart tucum do brejo FES/FOD SC floresta ZOO SC 

Bactris vulgaris flarb. Rodr. tucum preto FES SC floresta ZOO C. 

Euterpe edults Mart, palmito doce FES/FOD SC floresta VU 200 0 

Geonorno elegans Mart. aricanga de bengala FES/FOD Si floresta ZOO D 

Polyandrococos coudescens (Mart.)8orb. Rad, palmito amargoso FES/FOO SI transição ZOO D 

ASTERACEAE Eremanthus erythropappus (TIC.)MacLelsh candeia FES P campo ABIO P 

Vernononthura phosphorka (Vell.) H. Rob. FES P floresta ABIO P 

BIGNONIACEAE 

Cybistar antkyphilitica (Mor?.) Mart. ipê verde FES/FOD SI transição ABIO P 

Handroonthus riadocensis (A Gentry)5. Grose ipé FES SI floresta EN Zoo O 

/acarando puberula Citam. caroba FES/FOD SI transição ABIO Ce 

Poratecoma peroba (Record & Mell)Kuhlm. peroba amarela FES/FOD ST floresta CR ABIO D 

Sparattosperma leucanthum (VeiL)K. Schum. cinco folhas, caroba FES/FOD P campo EN ABIO O 

Tabebula cossinoldes (Lam.)A DC. - FES P floresta EN ABIO D 

Tabebuia eUiptka (A. DC)Sandwith Ipê mirim FES/FOD SC floresta ZOO SC 

Tabebuia heptaphylla (Vett)Toledo be roxo FES/FOD SI transição ZOO 0 

Tabebuia ochracea (Cham.).Standl. ipé coceira FES/FOD SC floresta ZOO SC 

Tabebuia obtutffolla (Citam.) Barrara pau dárco amarelo FES SI floresta ZOO O 

Tabebuia riodocensis A Gentry IPE FES SI floresta ZOO D 

Tabebuia rosco-alba (Ridley)Sandwith Ipê rosa FES SI floresta ZOO D 

Tabebuia serratifolia (Vah8 G. Nkholson ipê ovo de macuco FES/FOD SI transição ALUO D 

Zeyheria tuberculoso VEIO Buscou ex Ver,. ipè felpudo / ipê tabaco / camará açú FES/FOD ST floresta VU ABIO O 

BORAGINACEAE 

Corrija ecolyculata MI porangaba FES SI transição 200 O 

Cardia magno/lactato [hom grão de gala FES PI floresta 200 D 

Cordia sellowiana Cham. FES PI floresta 200 O 

Cordio tageohyensis Vell. corria mirim FES/FOD Si floresta ABIO D 

Cordia trichadada DC catinga de preto / aperta cun FES/FOD P campo ABIO D 

BURSERACEAE 
Crepidospennum ationticum Dali' FES PI floresta ZOO D 

~Num heptaphyllum (AubL)Marchand almesca FES/FOD P campo ZOO D 

Protium warrninglanurn Morchand FES SI floresta ZOO P 

C.ANNABACEAE Tremo mkrantha (i..) (Mime gunndiba FES/FOD P campo ZOO 1) 

CAPPARACEAE Cratera tapir, É. pau cebola FES/F00 SC floresta 200 SC 
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Familia 

CARICACEAE 

Nome científico 

Jacaratio spinosa  (Aubt.) A De 

Nome popular 

mamão >cata 

Fitofisionomia 

FES/FOD 

Caracterisfcas ecológicas 
GE 

P 

AP 
campo 

AE SD 
ZOO 

GP 
D 

Jacaratia heptaphylla (Vell.)A DG. FES SI floresta ZOO P 

CELASTRACEAE 

Maytenus booria Mofino coração de bugre FES ST floresta ZOO D 

Maytenus cestrifollo Reissek FES SI floresta ZOO P 

Maytenus communis Reissek chapéu de anta FES/FOD Si floresta ZOO D 

Maytenus multiliora Reissek bom sorna FES SI floresta ZOO P 
~fenos somyclaeforrnis Relssek FÉS SI floresta ZOO P 

CLUSIACEAE 

Gorclnla_,Tordneriona (Manch. & Triona)Zappi bacopart FES SI transição ZOO D 

Xleimeyera lathrophyton Saddl pau-santo-da-serra FES P campo ABIO D 

Colophyllum brasiliensis Cambess. guanandi FES SI floresta ABIO P 

Ousia spiritu-sanctensis G. Matiz & Weinberg FES P floresta ABIO P 

Rheedia gardnerlona Manch. & Triana FES PI floresta ZOO P 

Symphonio giobullira L I carrapatinho FES SI 
floresta 

ZOO P 

Tovomita brevistaminea Eng,. oiti coró FES Si 
floresta 

ZOO P 

CHRYSOBALANACEAE 

Couepia caroutoe France 
azeitona da mata FES/FOD Si floresta 

ZOO 
O 

Couepla schottll Fritsch FÉS SI floresta VU ZOO D 

Exellodendron orar» (Eu/rim.) Pronce • FÉS SI floresta ZOO D 

kfirtella burchell1Britton - FÉS ST floresta ZOO D 

Hirte& hebeclado Marie. ex De - FES ST floresta ZOO D 

Hirta/Ia 155ignis Briq. ex Franca - FES SI floresta ZOO D 

Hktella sprucei Benth. ex Hook. f. • FES SC floresta ZOO D 

Lkanla kunthlana Hook f. oitizeiro FÉS SI floresta ZOO D 

Lkanio solzmannü (Hack. f.) Frftsch FES SI floresta ZOO D 

Farinar! brosUiensisSandwIth FES SC floresta EN ZOO D 

Farinar! ponnfolia Sondwith FES SI floresta ZOO D 

COMBRETACEAE 

Buchenayia pabstii Marquete & C Valente FES SI floresta ZOO P 

Buchenavla rabelloana Moitas FES Si floresta ZOO P 

Terminalia argente° Mart. & Zucc. FES ST floresta ZOO P 

Termina/ia glabrescens Mart. FES ST floresta ZOO P 

Terminal'', kuhlmannil Ahvan & Stace FES 51 floresta ZOO P 

Terminalla Hedelll Ekhler FES SI floresta ZOO P 

DICHAPETALACEAE Stephonopodlum blanchetianum Boa tambu café FES/FOD Si floresta ZOO D 

EBENACEAE Diaspyros weddellii Hlern. FES PI floresta ZOO D 

ELAEOCARPACEAE 

Sloaneo eichleri X. Schum. FES SI floresta 
ZOO 

D 

ssooneo garckeono X. Schem. FÉS SI floresta ZOO D 

Skanea gulonensis (Aubl.)Benth. mamajuda PÉS SI floresta ZOO D 

Sloonea refluo Ulttlen FES SI floresta ZOO O 

ERYTHROXYLACEAE 

Erythroxylum columbinum Mart. cumkhá FÉS SI floresta ZOO O 

Etythroxylum plowmon11 Amoral Jr. FES SI floresta ZOO D 

Erythroxylum pukhrum A St.-1-111. FES SI floresta ZOO O 

EUPHORBIACEAE 

Akhornea trIplinervia (Sprengel)álliflArg. pau óleo FES SI transição ZOO D 

Croton floribundus Spreng. capichIngul FES/FOD P campo A810 P 

Croton piptocalyx MBILArg. mucurana FES P campo ABIO P 

Glycydendron amoronkum Duche FES P floresta ZOO P 

loannesla princeps Vett boieiro FES/FOD P campo ZOO D 

Mobea fktulffera Mart. mamonlnha FES/F00 P campo AMO P 

Manihot brachylobo MBILArg. mandioca-do-campo FES P campo AB10 P 

Maprounea guionensis Aubl bontfácio FES SI transição ABIO P 

Margarltarlo nobllis L f. FÉS Si floresta ZOO 0 

Poradrypetes ilkifolia Kuhlm. FES ST floresta ZOO I) 

Soplum glanduktum (Vell.)Pax. leiteirinha FES/FOD PIM) campo ZOO 0 

Senefeldera multfflora Mart. FES SC floresta ZOO P 

FABACEAE 

Albirks polycephala (Benth.) Mia rnanjolo FÉS SI transição AMO D 

Anadenanthera peregrina (L.)Speg. angico curtidor FES SI transição ABICI D 

Andka lega/is (Vali.) Toledo angelim roxo FES Si floresta ZOO O 

Andira ormosioides Benth. angelim pedra FES Si floresta ZOO D 

Apaleio :clorato° (Voge0J.F. Macbr. garapa FES/FOD ST floresta ABIO D 

Bauhink forficata Link unha-de-vaca FES P(5P) campo ABIO P 

Bouhink longO011a (Song.)D.Dietr. pata-de-vaca-do-campo FES P campo ZOO D 

Bowdichla virgilioldes Kunrh macanaiba pele de sapo FES SC floresta ABIO SC 

frusta ferruglnea (Schrader) Schrader ex De canafistula FÉS SI floresta MJ ZOO D 

Centrolobium tomentosum Guillemin ex Sentir. aranbá vermelho FÉS P campo ABIO D 

Copagera langsdorffil Desf. copaiba FES Si transição ZOO D 

Dalberglo nigra (tlell.)Allemôo ex Sentir. jacarandá da bahM FES/FOD SI transição VU ABIO D 

Dolbergio villoso (Benth.)Benth. cafezinho FES 51 transição ABlO D 

Diallum guknense (Aubl.)Sandsvith jataipeba FES/FOD ST floresta ZOO D 

Diplatropls ferniginea Benth. sucupira preta FÉS P campo ABIO D 

Etythrina verna Vell, erttrina feijão FES SC floresta ABIO SC 

Grozielorlendron riodocensis H.C. Limo peroba candeia FES SI transição VU ABIO D 

Hymenolablum heringerianum RIzzlni amendoim FÉS SI transição ABIO O 

trigo leptontho Senti?. ingada-mata FÉS SC floresta VU ZOO o 

Ioga striata Sentir. ingá branco PÉS SI transição ZOO D 

Lonchocorpus cultratus (VelLIA.M.G. Azevedo & H.C. Lima óleo amarelo FES SI transição ABIO D 

Machaerium fulvovenosum Lima jacarandi cipó FES Si floresta EN ABIO D 

Machoerium hirtum (Vell.)Stellfeld angico roxo FÉS P transição ABIO D 

Machaerium nyctitans (tlelL)Benth. bico de pato FES SI transição A8I0 0 

Machaerium stipitatum (DC.)Vagel sapuva FES SI transição ABIO O 

Machoefium villosum Vogal ¡acarandi do mato FES SI transição A8I0 D 

Melanoxylon brouna Schott braúna preta FES/FOD Si floresta CR AB10 D 

Moldenhawera .floribunda Schnod. farinha seca FES/FOD SC floresta ABIO SC 
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a. Bi0 

Família Nome científico 

MyrocarJws frondosus Allemão 

Nome popular 

caboretinga 

Fitofisionomia 1 Caracterist-cas ecológicas 
i  GE AP 1 AE l  SD IG 

FES SI floresta A810 D 
Myroxykn penlikrum L. f óleo vermelho FES Si floresta ABIO O 
Ormosla arboreo (Vali) Harms tento FES SI transição ZOO D 
Parapiptadenia pterospermo (Bojer)Brenan angico vermelho FES SI transição ABIO D 
Pettogyne angust4loro Duche roxinho FES/FOD ST floresta ABIO Ci 
Peltophorum dubium (Spreng.)Taub. angico canjiquinha FES/FOD P(51) campo AEI10 P 
Piptodenia gonoacontha (Mart).1.F. Mocbt ; pau-jacaré FES/FOD P(S1) campo ABIO P 
Plothymenia folioloso Benth. vinhático , amarelo FES/FOD SI transição ABIO O 
Pktypodium elegans Vogel uruvalheira FES/FOD SI transição ABIO D 
Pseudopktodenlo conforta (0C)G.P. Lewls & M.P. Lima angico rosa FES/FOD SI transição ABIO D 
Pterocarpus rohril Vali, pau sangue FES/FOD SI transição ABIO 0 
Pterocarpus Wokceus Vogal aldrago FES/FOD SC floresta ABICI D 
Pterogyne 'rifem Tu!. madeira nova FES/FOD SI transição ABIO D 

Senna muttliuga (Rkh.) N.S. kwin & Bameby angico mirim FES/FOD P(Sil campo ABIO P 

Senna «dr/entalis (L)Llnk fedegoso de pasto FES/FOD SC floresta A810 SC 

Swartzia °patota Raddl arruda vermelha FES/FOD Si floresta ZOO D 

Swortz)a linharensis Montan° laranjInha FES/FOD Si floresta VU ZOO D 

Swartzle myrt011o J.E.Sm. caviúna FES/FOD SI transição ZOO P 

Swortzla oblato R.S. Cowan banana de quati FES/FOD SC floresta 
ZOO 

SC 

Sweetio frutkosa Spreng. sucupira amarela FES/Forl ST floresta 
ABIO 

o 

Tochlgall paratyensis (Vali) H.C. Uma ziquita FES/FOD SI transição 
A810 

O 

Tochigali rugosa (Moa. ex Benth.)Zorucchf e Pipoly jataíba FES/FOD SI transição ABIO D 

Votakeopsis araroba (AGUIAR) Duche angelim amargoso, sicupira FES/FOD SI transição A810 D 

2allernio ilkffollo (Brongn.)Vogel paraense FES/FOD Si floresta ZOO D 

NYPERICACEAE 
Vismia broslikasis Cholsy lacre-branco FES SI transição ZOO D 

Vitima marta:ma Rekhardt FES P floresta ZOO D 

LAMIACEAE 
AeglphIla sellowlana Cham. mululo FES/FOD P campo ZOO O 

Hyptidendron asperrimum (Epling)Horley roxinho FES SI transição ZOO O 

LAURACEAE 

Aiouea satigna Metia. canela itaúba FES/FOD SC floresta ZOO SC 

Arribo firmula (Nees & C. Mart)Mez canela rosa FES/FOD ST floresta ZOO O 

annamomum erythropus (bicas e Mart) Kosterm. canela FES SI transição ZOO D 

Cryptocarya aschersoniana Me: canela durão FES/FOD SC floresta ZOO SC 

Cryptocolya soligna Me: canelinha FES/FOD SI transição ZOO O 

Endlkheria &maroto Me: canela veludo FES/FOD ST floresta ZOO D 

Nectandra clssfflora Nem canela amarela FES ST floresta ZOO D 

Nectandra lanceokta fines canela fedorenta FES ST floresta ZOO O 

Nectandra membronacea (Sw.)GrIseb. canela garcia FES/FOD SC floresta ZOO SC 

Ocotea ackhylla (Nees) Me: canela branca FES/FOD ST floresta ZOO O 

Ocorro divaricata (Nem) Me: canela lisa FES/FOD ST floresta ZOO D 

Ocotea alegam Me: zenóblo FES/FOD ST floresta 
ZOO 

D 

0er:deo odorYera (Va)oro) Roh wer canela sumirás FES SI' floresta EN ZOO 0 

Ocoteo puberuk (Rkh.) Nem canela babona FES/FOD SC floresta ZOO SC 

Ocotea pukhelk Mart canelinha FES SI transição ZOO D 

LECYTH1DACEAE 

Caris/ano estrelknsts (Raddi) Kuntre jequitibá branco FES/FOD Si' floresta AB10 D 

Carinkno legalis (Mart.) Kuntze jequitibá rosa FES/F00 ST floresta ABIO 0 

Eschwellera ~ta (Cambess.)Miers. lmbiriba FES/FOD Si' floresta ABIO O 

Lecythis roncar:4ot° Polc sapucaia mirim FES/FOD ST floresta ZOO D 

Lecythis ',banis Cambess. sapucaia vermelha FES/FOD Si' floresta ZOO O 

MALPIGHIACEAE 

Byrsorrima crostyolia (L)Kunth náurici FES/FOD SI transição ZOO D 

Byrsonlma cocoophIla W. Anderson murici FES P transição ZOO 0 

Byrsonima serkea DC murici de brejo FES P transição ZOO D 

Byrsonima stMulacea A. Jura. murki FES P transição ZOO D 

MALVACEAE 

Covanillesio arboreo K. Schum. barriguda FES/FOD ST floresta VU ABIO D 

Eriotheca macrophylla (K. Schurn.)A Robyns imbiruçú FES/FOD SI transição A810 D 

Hydrogaster trinervls Kuhlm. bomba d'água FES/FOD SI transição ABIO D 

Luehea grandifiora Mart açoita-cavalo FES/FOD PISO campo A8I0 El 

Pseudobombax grandfflorum (CovjA Robyns paineira rosa FES/FOD PfSI) campo ABIO D 

MELASTOMATACEAE 

Mkonia brunneo »mi. jacatirão roxo FES ST floresta ZOO D 

Miconia colvescens DC quaresma caparao FES/FOD SI transição ZOO D 

Mkonia cinnamornifolla (0C.) Naudin jacatiMo roxo FES P campo ZOO D 

Mkonia holosericea (L) DC morei FES/FOD SC transição ZOO SC 

Miconla iepkiato Schrank & Mart. ex DC. quaresma da estrada FES/FOD P campo ZOO O 

Mkonia mirabilis (AubL)L.O.Williams quaresma branca FES/FOD SC campo ZOO SC 

Miconia nervoso (Sm.) Trkma quaresma da mata FES/FOD SC campo ZOO SC 

Mkonia previna (5w.) DC. ferreira leite FES/FOD SI transição ZOO D 

Tíbouchina orborea Cogn. ¡acatiráo roxo FES/FOD SC transição ABIO SC 

MELIACEAE 

Cabra/ao canjerana (Vali) Mart. canjarana FES/FOD Si' floresta ZOO D 

Cedrela odorara L cedro rosa FES/FOD SI transição ZOO I/ 

Guarea gerido/lia (L)Sleumer peloteira / carrapeta FES/FOD Si floresta ZOO 0 

Trichillo cosaretti C. DC Mateus FES/FOD Si' floresta ZOO D 

Trkhilio hirta L catigud-arco-de-peneira FES SI transição ZOO D 

Trkhilla pseudostipularis (A. liras.) C DC. amora da mata FES/FOD ST floresta ZOO D 

Trkhilla quadkjuga Kunth catiguá FES/FOD Si' floresta ABIO 0 

MORACEAE 

Brosimum glazkvii Gardner marmelinho FES SI floresta Rara /EN ZOO 0 

Sorrire° bonpfondli (Boi!!.) W.Burger folha de sem FES SI transição ZOO D 

Fkus clusiffolia (Mia.) Schou ex Spreng. garneleira FES/FOD SC floresta ZOO SC 

Ficus gomelleira Kunth & CO. Bouché mata pau FES/FOD SI transição ZOO O 

Ficus ~harto Schen ex Spreng. figueira FES/FOD Si floresta ZOO D 

Nelicostylis tornearias° (Poepp. & EndL)Rusby jaquinha FES/FOD Si' floresta ZOO D 

Soroceo guillemmiana Goudich. folha de serra FES/FOD Si' floresta 200 D 
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11. Bi0 

Família Nome científico 

Sorocea Miare Gaudtch. 

Nome popular 

folha de serra mirim 

Fitofisionomia Características ecológicas  
GE 1 AP 

SC I floresta 

AE 1 SD GP 
FES/FOD D 

MYRISTICACEAE 
Virai° bkuhybo (Schott ex Spreng.)Warb bocuva•mirim FES/FOD SC i floresta ZOO SC 

Virai° aleijem (Schett)A.0 Sm. bicuiba macho FES/FOD ST floresta ZOO D 

MYRSINACEAE 
Myrsine gordneriano A. DC. capororoca FES/F00 SC floresta ZOO SC 

Myrsine guianensis (Aublf Kuntze capororoca FES P campo ZOO P 

MYRTACEAE 

Blepharacolyx solicifolius (Kunth)0.8erg mana-preta FES SI transição ZOO O 

Calyptranthes clusefolia 0.Berg aracurana-da-serra FES SI transição ZOO D 

Calyptranthes concinno DC. araçarana FES P campo ZOO O 

Catyptranthes lucida Mart. ex DL. guamirim FES ST floresta ZOO D 

Campomanesia guavirobo (DC.) Kiaersk, gabiroba amarela FES/FOD ST floresta ZOO D 

Campomanesia guazurnifaiia (Cambess.)0. Berg gabiroba FES/F00 SI Transição ZOO D 

Cartmomonesio laurjolia Gardner gabiroba árvore FES SC floresta EN ZOO D 

Eugenia acetato Mia. araçá-da-serra FES ST floresta ZOO D 
Eugenia bohlensis DC. euley FES/F00 SC floresta ZOO SC 

Eugenia batingabranca Sobra! batinga branca FES/FOD SC floresta ZOO SC 

Eugenia brasiliensis Com. grumixama FES ST floresta ZOO D 

Eugenia florida 0C. pitanga-preta FES ST floresta ZOO D 

Eugenia francavilleana 0.8erg FES ST floresta ZOO D 

Eugenia involucrata DC. cereja-do-mato FES SI transição ZOO D 

Eugenia punicifolia (Kunth)DC. pitanga-do-mato FES/FOD SC floresta ZOO SC 

Eugenia pyriformis Cambess. uvaia FES ST floresta ZOO D 

Eugenia sukota Spring ex Morrias araçatuba FES/FOD SC floresta ZOO SC 

Eugenia ringuyensis Cambess, prtangueira preta FES/FOD ST floresta ZOO O 

Myrcio fana% (Rich.) DC batinga roxa / murici branco FES/FOD ST floresta ZOO D 

Myrcia pukhro Kioersk. guarnIrim FES ST floresta ZOO P 

Myrcia retorto Cambess. guarninm.ferro FES P campo ZOO D 

Myrcio splendens (5w.) DC. guamirirn-de-folha-fina FES SI transição ZOO D 

Myrciorio flori bunda (H. VVest ex Will5d.)0. Berg vassourinha lisa FES/FOD SI transição ZOO D 

Pimenta pseudocaryoph yllus (Gomes) Landrum cravo-do-mato FES P 
campo 

200 P 

Plinto grandlfolio (morros) Sobrai jaboticaba-de-folha-grande FES SI 
transição 

 ZOO D 

Plinia rivularis (Carnbess)Rotmon jambre mirim FES/FOD SC floresta 
ZOO SC  

Psidlum cattleionum Sabine goiaba do ipiranga FES/FOD SC floresta ZOO D 

Siphoneugena densipora 0.8erg murta FES ST floresta ZOO D 

NYCTAGINACEAE 

Andrade° flaribundo Allemdo ganassaia FES/FOD ST floresta EN ZOO O 

Guapira noxia (Netto)Lundell FES ST floresta ZOO D 

Guapiro opposito (Vell.)Reitz FES SI floresta ZOO D 

Guapira subferruginoso (Mart. ex Schultz) Lundell FES SI floresta ZOO D 

Neea floribunclo Poepp. & EndL FES SI floresta ZOO D 

PERACEAE 
Peta gla broto (Schott) Poepp. ex Boi!!, cinta larga / sete cacho) sete caixa FES/FOD SI transição ZOO O 

Pogonophora schomburgkiano Miem ex Benth. faiarana FES/FOD SC floresta ZOO SC 

PHYLLANTACEAE Morgaritaria nobilis L f. tamboril FES/FOD SC floresta ZOO SC 

PHYTOLACCACEAE Gailesia integrifolia (Spreng.) Hauris pau calho FES/FOD P(51) campo ZOO D 

POLYGONACEAE 
Coccaloba tenufflora Lindou folha de bolo FES P transição ZOO D 

Coccoloba ~minou Meisn, folha de bolo FES P transição ZOO D 

RUBIACEAE 

Aliberria edulis (L.C.Rich.)A Rich. ex DC. marmelada-de-cachorro FES ST floresta ZOO Cr 

Amakzua guianensis Aubl. marmelada-brava FES ST floresta ZOO SC 

Chame/ia brasiliana A.Rich. gualpiciú FES ST floresta ZOO D 

Cordiera sessilis (Ve)t) Kuntze puruna FES P campo ZOO D 

Coussarea hydrangeifolia (Benth.) Benth. e Hook.f. ex MüllArg. quina branca FES P campo ZOO D 

Coutareo hexandro (Jaco) K.Schurn. murta-do-mato FES SI 
transição 

ABIO 0 

Genioso americana L. jenipapo FES/FOD SI transição ZOO D 

Genipa infundibuhformis Zappi & Semlr jenipapo amarelo FES SC floresta VU ZOO SC 

Psychotrla corthagenensis Jaco. gurnana FES/FOD SI transição ZOO D 

Psychotria vellosiana Benth. café-do.mato FES SI transição ZOO D 

Rudgeo gardenioides (Cham.)MORArg. corticeira-da-mata FES ST floresta ZOO SC 

Randia armara (5w.) DC. ponteiro FES/FOD SI transição ZOO D 

RUTACEAE 

~dee rubro A. St,-Hl!. guamixinga FES/FOD ST floresta ABIO D 

Dictyolorna vandellianum AH.!.. Juss. tingui FES/FOD PI transição ABIO P 

Golipea josmintfiara (A. St..HiL)Engt grumarim mirim FES/FOD SC transição ABIO SC 

Metrodorea nigra A. St-Hit arapuca buri FES/FOD SC floresta ABIO SC 

Hortia brasiliana Vand. ex DC. quina-do-campo FES Si floresta ZOO SC 

SALICACEAE 
Casearia arborea (L.CRkhjUrb. casearia FES SI transição ZOO D 

Casearia decandro Jaca. agustinho FES/FOD SI transição ZOO D 

SAPINDACEAE 

Allophylus petiolulatus Radlk. casca solta FES/FOD ST floresta ZOO D 

Cupania vernalis Cambess. cuvantb FES Si transição ZOO O 

Diatenopteryx sorbifolia Radtk. maria-preta F ES P campo ABIO P 

Dilodendron bipmnotum Radlk. farinha-seca FES P campo ZOO D 

Matayba elaeognoldes Radlk. matalba-branca FES P campo ZOO D 

Sapindus saponaria L. bolebeira FES/FOD SC floresta ZOO O 

Touhcia loevigata Radlk. brauninha FES SI transição ABIO D 

SAPOTACEAE 

Pouteria ambelanefolia (Sandwith) T.D.Penn. bapeba FES Si' floresta . ZOO SC 

Paute ria caimito (Rua e Pau.) Raia IS abiu FES SI transição ZOO 0 

Picrasma comera (VelL)Eichler pau-amargo FES SI transição ZOO D 

Chrysophyllum splendens Spreng. bapeba pedrim FES ST floresta ZOO D 

%ateria bangii (Rusby) T.D. Pena. ripeira FES/FOD ST floresta ZOO D 

Pradosia lactescens (ice)!.) Radlk. ~mora FES/FOD ST floresta 200 D 

SIMAROUBACEAE 

Simaba subcymosa A. St.-HIL & Tu!. FES ST floresta ZOO D 

Simaba redima Manch. FES ST floresta ZOO D 

Simarouba amora Aubt paparaiba FES/FOD SI transição ZOO D 

SIPARUNACEAE Sipanina guionensis Aubl. negmmma FES SI transição ABIO P 
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Família 

NRTICACEAE 

Nome científico 

Cecropio gloaovú Snethi. 

Nome popular . Fitofisionorma 

FES 

Características ecológicas  
GE 

SI 

AP ! AE SD GP 
transição ABIO P 

Cecropio hololeuca Mio F(S SI transição ABIO P 
Cecropia pachystachya Trem) imbaúba mirim FES/FOO P campo ZOO I) 
Coussopoo curranil Blake FES/FOO P campo ZOO O 
Coussopoa rnicrocarpa (Schon)Razini molemba mirim FES SC floresta ZOO SC 
Pourourna guionensis Aubl. rnandioqueira FES/FOD SC floresta ZOO SC 
Pourorna yeturina Moa. ex Mio. FES/F00 SC floresta ZOO SC 

VERBENACEAE 

Aegiphilo Irreais (Aubl.).1.F. Gmehn pau mole FES P campo ZOO P 

Aegiphila sellowiana Citam. pau mole FES P campo ZOO P 

Aeglphilo verticibata Chora. FES P campo ZOO P 

Aloysio virgato (Rua e Pav.)AJuss. nutre FES P campo MIO P 

Citharexyhrm laerum Miem. salgueiro FES P campo ZOO P 

Cithorezy(urn myrianthum Chora tucaneiro FES SI transição ZOO P 

Vitex monteyklensis Citam. FES P campo ZOO P 

Legenda: 

Se 
ABIO Abiática 

ZOO Zoocárica 

  

AP 

serve para áreas abertas 

Campo expostas a luz 

áreas mais fechadas, 

Floresta sombreadas 

transição entre campo e 

Transição floresta 

P pioneira 

SI Secundária inicial 

GE Si Secundária tardia 

C Climax 

SC Sem classificação 

CR Critico de ameaça 

AI EM Ameaçada 

VU vulnerável 

0 Diversidade 

GP P Preenchimento 

SC Soro classificação 
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